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A CURA DA LEPRA PELO METHODO
HOLLMANNDEAN

os RESULTADOS OBTIDOS XOS GRANDES CENTROS
«CIENTÍFICOS muxdiaes

Palavras do prof. Parreiras Horta

•il.llO

u telegramma da United
ITes- sobre os resultados de-"inilivos obtidos pela 

'cura de
i8 leprosos, confirmada agora,
lejxiis de um anno de observa-
•ões, pelo Serviço Üe Saude Pu-

. t dos Kslados Unidos, vem
ali-ar. enlre nós, um dos

amnlecimentos medi-
últimos tempos.

rspeilo dos resultados
dos até agora, não só na
>>pa, eomo om todas as de-

... parles «lo mundo, ouviu o
o Jornal" a palavra autori-

do dr. Parreiras Horta.
»f> tem dedicado com ca-

ao estudo dessa lerrivel
ile-lia.•Apenas chegado, ha poucos

iia liuropa; onde me in-
vivamente pelo as-

dn — disse o illustre me-
depois que li as memo-

;. iMinmunieaçõcs dc Holl-
o Dean no numero de

lm do anno passado do
Journal of Cutaneous

¦:\.,'-". já linha «lado os
neiros passo? junto a cli-

-,,. de valor do paiz c junto
iií'U- conunanhciros do

eu dn moléstias da pelle e
flis da Poíyclinica Geral

H-o ii<' Janeiro, afim de ef-
nuo- aqui iinniediata-

. ,, preparo dos fermen-
extrabidos do oleo tle
llmoogra por Dean e ap-

,td<«s rom o melhor exito
Huilmann.

mi tratando dc reunir OS
leprosos afim de ini-

,.,.e tratamento, a res.pei-
jnal coibi junto aos

v- leprolOgos europeus.
,'•„,' Jeanselme, Brácg e os

rto Hospital dc Sáinl

ti

esta

ix ;aia

ii cerfeza dc que
uneiile resolvido o pro-

nivel da lepra, a pon-
->r pensar na Europa na

xluieyüo das le.pro-
das colônias <ie lepró-

,'\o tratamento de todos
- !.*iin»sos.

A jvroptiylaxia pelo irala-
nrià aqui disjicnsar lo-

i euinplieaiiissimo appa-
¦llto e questões SÓCiaCS

maior gravidade, sobretudo
i pai/, como o nosso, em
i.i,i eslá ainda por fazer

assmrijpto dc campanha an-
•os a effectiva;

descoberta de Hòll.
director «*« l£s-

.csliffaçao da Lc-
A era iu
mu. an

í'Í:ii de

¦ • qe
igO O
In vi

lh

i fes si

.lulu'. nas ilhas
,1o eminente Dean.
de chimica e director

uhladc clc Hawai, teve
,,,-,. ,, raclo já conhecido

;u-.;ão do oleo dc Ghaulinoo-
na lepra, oleo exlrahido «le

na planla existente na Índia
o Taraelogenos Kruzii.

Todos nós quc temos traia-
de leprosos emiprefravamos

. --¦ oleo correntemente e de
¦ eni quan.In eom resultados

nimail0r.es.
Fiz longo uso da mistura de

A REFORMA DA
POLICIA

VÃO SER CRIADOS, NA CA-
TAL, OS LUGARES DE

COMMISSARIOS

Hayser que o tem por base e
tamíbem da formula de Jean-
selme que a Pharmacia Silva
Araújo .prepara com o nome de"Jeanselmino".

Ultimamente, em um caso
grave dc lepra, cujo tratamen-
to o dr. Nogueira da Silva
acompanhou, obtive resultado
brilhante com um preparado
de Orlando Rangel que tem por
base o oleo de Chaulmoogra.
Mas a verdade é que os doen-
tes diffieilm-ente supportam
esses tratamentos, não só por
serem dolorosos, como porque
ás. vezes havia phenomenos de
franca intolerância.

Foi por isso que Hollmann
pediu ao notável chimico pro-
fessor Dean que procurasse
isolar os ácidos graços do
oleo de chaulmoogra e os con-
vertesse em produetos que fos-
sem ulilisaveis .por via hypo-
dermica. Não es-quecendo os
trabalhos que já haviam sido
feitos na índia, nesse sentido,
pelo dr. Sudhanoy Ghosh c
por Sir Leonard Rogers*, obte-
ve pean quatro produetos que
denominou de A. B. C. e D. c
os entregou a Hollmann, dc-
pois de estudar sua fixidez em
cõbayás; coelhos e macacos.

No "Journal of Gulaneons
Discasc" foi publicado por es-
pes scientistas não só o estudo
ebimico desses produetos, co-
mo os admiráveis resultados
obtidos em 26 leprosos nos
primeiros mezes de tratamen-
Io. Em menos dc dois annos
de tratamento em 8 leprosos
não se encontrava mais o ba-
eillo da lepra. Já enlão Dean
c Hollmann eon sideravam os
produetos C. e D. como mais
activos. não obstante todos os
produetos serem altamente
uleis.

Pelas informações colhidas
junto dos leprologos europeus
eu sabia que os resultados
eram cada vez mais brilhantes
c já agora o telegrapho nos
dá a bella c grande noticia da
cura de 18 leprosos.

Urge estabelecer serviços de
tratamento em 

"todos 
os fóoo-s

rle lepra que infelizmente ca-

ifi
A AVIAÇÃO COMERCIAL HA

FRANÇA

RÁPIDO DESEN*
VOLVIMENTO

DAS LINHAS AE-
REAS

•\ .•mente
concluído

enviado
listado o

C sera
ao Con-
projeclo

da technica do tratamento, de-
1 içado, c que exige cuidado,
mas que é simples, devendo-se
acompanhar com cautela as
reacções que se dão nos focos
da moléstia não augnvenlando
as doses, senão depois do des-
aptparecfmento dessas reac-

E' uma campanha benemeri-
ta que deve ser iniciada mi-
mediatamente e em poucos an-
no-* a lepra desapparcccrá do
Brasil. O actual governo que
já tem tido tantas iniciativas
ut.íiissimás, certamente quere-
ra para si esta grande gloria.

O FUNDADOR DA
LIGHT

Os atrasos — Os desastres
O siib-secretario da Aviação

da França, sr. P. E. Flan-
drin," declarou recentemente,
quando a Camara votou um
credito dc 300.000.000 dc
francos destinados aos servi-
ços aéreos civis c militares,
que a França terá dentre em
breve um brilhante lugar na
aviação commercial. aprovei-
tando os elementos de que se
compunha a sua formidável
esquadra acrea, durante a
guerra." Para comprovar a sua as-
scirção, o sr. Flandrin citou
estatísticas que mostram quão
rapidamente se tôm desenvol-
vido as linhas commerciaes
aéreas, na França, justifican-
do-se assim plenamente as
suas esperanças no futuro.

Disse o orador ser grande-
mente* desejável que se incre-
men lasse a construeção de
aeroplanos de metal, pelas
vantagens por elles alcança-
das.

Apontou o progresso da
aviação commercial. nas ou-
trás nações, referindo-se aos
pareôs aéreos executados nos
Estados Unidos, entre Nova
York.e San Francisco, e ás li-
nhas postaes norto-america-
nas. Os aeroplanos que fa-
zem as viagens entre Paris c
Londres, no periodo que vae
de 1 de Setembro do anno pas-
sado a t de Março dò corrente.
Çòbriranv uma distancia cal-
pulada em 120.000 milhas, le-
vando 803 passageiros cm 513
vôos. apesar dc terem sido
más as condições atmospheri-
cas.

Apenas em 7 o|o das viagens
bouve atrazo superior -a uma
hora. regi.-drando-se um só
desastre, em que morreu um
passageiro.

Os progressos da aviação,
durante a guerra, elevaram a
velocidade dos aeroplanos de
78 para 1 «8 milhas por hora.
tendo igualmente diminuído de
quatro quintos o tem.po em-
pregado para a subida do ap-
parelho.

O poder-limile de 100 ca-
vallos foi elevado a 1.000. A
capacidade de. transporte foi
multiidi.--ada seis vezes mais
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j8?| UM PROTES|W VE1IEMENTE

der a Bn
As bases do "Convênio Vermelho,,

da vez se d^^sishNdiff^^f^^ ^••Ptewr ^djiíuifefpositor qne
nosso paiz. Confie o governo a Manutenção dos -han'garsj
e*«e tratamento a médicos na-
beis que façam o estudo prévio

das estações de alerragem e
meteorológicas, ele. da linha
aérea Paris-T.ondres. custa...
33.000 francos por milha,
quantia essa que p«'n:le ser re-
du/.ida á metade, em conse-
quencia da experiência já ago-
ra adquirida e da simplifica-
ção dos processos o methodos
empregados, que cada dia mais
se verifica.

UM EXEMPLO

reforma cia policia.
Knlre as medidas da refor-

rna figura a abolição dos luga-
- de subdclcgadôs de policia.

1 capital, substituídos por
nunissarioS, devidamente re-

uunerados c em numero de
• para cada delegacia, lis-

--".- funecionarios terão de ser
haehareis em direito.

0 commissario ficará sendo
" ponto inicial da policia de
carreira;

A idéa da criação desses car-
.-"s nau é nova, mas agora
-"rá posla em pratica pelo
actual governo.

AUTORIDADES
POLICIAES

Num dus próximos despa-
«hos da pasta da Justiça se-
rão nomeadas as seguintes
autoridades policiaes:

o sr. José Luiz da Silva pa-
va subdelegado de policia de
Santa Cruz da Boa Vista, do
municipio de Espirito Santo
«io Turvo; os srs. Mario Pe-
•'"ira de Ávila. Juvenal Clau-
«lio hoger e José Adolpho Go-
•ni-s para os respectivos luga-
tcs de primeiro, segundo «c
terceiro supplentes daquelle
«iislricto; os srs. Benedicto
Franco da Silveira e Antonio
(<- de Alves Assumpção para-''gundo e terceiro supplentes
'io delegado de policia do mu.
r.ícipio de Santa Cruz da Con-

MORREU O SR. JAMES Ml-
tSmELL. QUE mWQlMOV
O PRIMEIRO CARRO ELE-
CTRICO NA AMERICA DO
SUL
Com a idade dc 5i annos,

falleceu ante-hontem em p>o-
va York o sr. James Mitehell
fundador da "The Brasilian
Traction Liglit Power Compa-
ny". que explora o serviço de
bondes no Hio dc Janeiro e em
São Paulo.

O sr. Mitchell possuía nesta
capital e no Rio uma casa de
artigos tpara electricidade.
Tendo adquirido dos primiti-
vos concessionários dos bon-
dcs electricôs de S. Paulo o
«seu conlrcato, organisou dc-
pois a S. Paulo Light «fc Power
Co., que, mais tarde, extendeu
a sua actividàde á capital da
Republica, constituindo o po-
deroso syndicato que hoje é.

O sr. James Mitchell inau-
gurou o primeiro carro ele-
ctrico da America do Sul. Du-
rante a sua carreira, foi pre-
sidente dc muitas outras com-
panhias. __^____

(iigi Dainiani, bem conheci-
do em S. Paulo c outros Ks-
tado.-i do Brasil e que foi cx-
pulso arbitrariamente daqui o
anno passado, acha-se agora
em Milão, onde dirige, com Kn.
rico Malatesla, o diário anar-
chisla "Umanilá Xovan. F.stc
é uma folha «le pequeno íor-
maio. mas de muitas paginas,
estereolypadas e nitidamente
impressas, com uma circula-
ção que não «leve ser pequena.

Um dos mais recentes nu-
meros desse jornal publica 0
convênio assignado pelos ele-
mentos avançados da penin-
sul a e cujo fim é impedir o
embarque de armas c: muni-
Voes conlra a Rússia sovie-
tista. Eis os lermos desse
pacto:"Presentes Benazzi. Cico-
gnani, «T-randi. Papetti, pelo
Syndicato Ferroviário Italiano:
Gaçtahi. pela Conftnleração
Oeral do Trabalho: Borghi,
IVAndrea. Soriani e Soanpini.
pela União Syndical: -Gennari
e Bueloni. pela direcção do
Pari ido Socialista: Cinti. Sini-
ifálíiesl c Spinaci, pela União
Communista Anarcbica; Serra-
ti. pelo •Avantil"; Malatesta c
l)amianiv pela "Umanitá Nova",
realisou-se hontem (22 dc
maio) a reunião das organisa-
ções nacionaes políticas c syn-
dicaes. que, accedendo ao con-
vite do Syndicato Ferroviário
Italiano, estabeleceram um ac-
cordo das forças ^vermelhas,,
para- im#odir o^^fransporfe 

'dd*

matorMI bflllico a empregar-se
contra a Rússia revoluciona-
ria.

Após longa, animada, mas
cordial discussão, a assem-
bléa approvou por unanimida-
de a seguinte moção:"O Convênio, convocado pe-
lo Syndicato Ferroviário Ita-
liann e a que adheriram a Con-
federação Oeral do Trabalho,
a União Syndical Italiana, .a
Federação dos Trabalhadores
do Mar, a União Communista

AUDÁCIA DOS SERMORU

UM INQUILINO
AGGREDIDO A TL

ROS E NAVA-
LHADAS

OSR.DONALIGA NACIONALISTA

Anárchica, a direcção do
"AVanti!" e a direcção da
"Unianitá Nova", applaude o
tr»nalb<> dos ferroviários, dos
trabalhadores (Io mar c de lo-
dos os proletários c organisa-
çÒçs que ádhcrcm á reacção.
impedindo o transporte do ma-
(etial bellico enviado conlra a
Rússia:

julga indispensável intensi-
ficar a acção proletária em dc-
fesa da republica socialista
russa e do movimen I o revolu-
íibnario internacional:

.1 — com a propaganda cn-
Ire as massas interessadas c
jij»r oulros meios que serão
sblicitamenle determinados .
respectivamente, pelas organi-
.«ações compelenteí;, para con-
seguir "controlar" primeiro e
siipprimir depois a producção
de material bellico e contri-
buir para a rápida transfor-
mação dos.eslabelecimentos no
interesse da civilisação prole-
taria;

— empenhando Iodos os
trabalhadores em transportes
| de categorias affins. de ac-
p|ôixló com as organisações
iprolelarias polilicas e ecóno-
nucas, para impedir, de modo

-absoluto, quc dito material
parta ou transite para a Rus-
.sia:

— assegurar a sólidâríc-
dade do proletariado, decidido
a apoiar e sustentar as cias-
ses em lucla.
Syndicato Ferroviário Italiano.

Confederação Oeral do Tra-
.balho. União Syndical Ita-
liana. Federação dos Traba-
lUadores do Mar. Direcção
/fo Partido Socialista. União
Communista Anaréli-tca.- ^Di-
roeção do "Avantü". dirce-
ção da "Umanitá Nova".
Emquanto se realisava a rc-

união, era recebido o seguinte

Isto «Mim acaba mal...
Mostrando bem quanto sc

tornou aguda a questão dos
alugueis dc casa, graças á im-
punidade em quc as leis vi-
gentes deixam os senhorios
ladrões e á indiffcrença dos
poderes públicos pela solução
do problema, repetem-sc as
scenas vijulcntas entre os ter-
riveis sanguc-sugas c suas vi-
ctimas.

Assim é que, por questões
de aluguel do commodo que
oecupa no predio n. 57 da rua
dos Italianos, continuamente
augmentados numa proporção
escandalosa, o cleclricista Fran.
cisco Grasso tinha discussões
constantes~eom o seu senho-
rio, o barbeiro Antonio Lapol-
le. chegando até a atrazar-se
no ultimo pagamento, em rc-
presalia á elevação dos alu-
guei*.

Hontem, depois das 18 ho-
ras. á porta da casa, os dois
voltaram a discutir o assum-
pio. tendo nessa oceasião La-
pòllc desfechado sobre o ad-
versario tres tiros dc revólver
que. erraram o alvo o depois,
não contente com essa proeza,
investiu ainda contra Francis-
co Grosso, dcsferindo-lbe no
ante-braço direito tres exten-
sos e profundos golpes dc na-
valha.

O violento senhorio, após a
pratica de tão edificante faça-
nha. aproveitando-se da con-
fusão que o facto provocou
desappareceu. não tendo sido
mais possivel descobrir-se-lhe
o paradeiro.

Por conquanto, são os se-
rihorios quc espancam. Mas.
no caminho em quc vão as
coisas, não tardará o dia cm
que os papeis serão invertidos.
A reacção far-se-á, então, col-
lectivamenle o talvez tenha-
mos de registrar oceorrencias
ainda mais desagradáveis.

Nada exaggcramos a este
respeito. Registrando diária-
menle as queixas dos expio-
rados. não raro temos de
aconselhar-lhes calma. Não
são poucos òs que juram rc-
pellir á bala os mandados de
despejo c fazer os gananciosos
autores dessa especulação des-
carada pagar pessoalmente as
allribulações causadas ás fa-
milias dos pobres.

telegramma, quc foi lido aos
presentes."O Partido Republicano Ha-
liano envia sua enthusiastica
ádhçsão ao convênio contra o
envio á Polônia de armas dcs-
tinãdas a massacrar a liber-
dade e autonomia do povo rus-
so. — O secretário politico,
SehineHi."

tm ¦¦¦ •»«¦*¦¦

CANHENHO
CONCERTO TIMA NARDEC-

CHIA
Realisou-se hontem, no Sa-

lão do Conservatório, o an-
"hunciado concerto da pianis-
la italiana Tina Spczza Nar-
decchia. ..

A assistência, apesar de di-
minuta, não lhe regateou ap-
plausos. pois a distineta ar-
tista executou cabalmente o
programma que se propoz to-
car, revelando apreciáveis te-
chnica e expressão.

Os apparelhos e ingredien-
tcs «aUHIard são os melhores
para extineção de formiguei-
ros, __ Caixa postal, 521.

O ANGLO-SAXÃO NAO COM-
FREHENDE RUAS SEM

ESCOLAS
No Districto Federal o sr.

Alexandre Mac. Oregor offe-
receu á Prefeitura os terrenos
necessários á abertura de. tres
ruas de 18 metros dc largu-
ra, cada uma, partindo da cs-
trada Intendente Magalhães c
terminando na rua Henrique
Braga. O mesmo cavalheiro
offereceu á Municipalidade
uma área de 300 metros qua-
drados para a construeção de
uni edificio destinado á instai-
lação dc uma escola primaria.

Bem se vê que. nem pelo
nome. nem pela acção. esse sr.
Mac Grcgor, é brasileiro: é um
inglez ou norte-americano.
üm brasileiro, se cuidasse de
escolas e ruas, seria logo para
vender os terrenos á Munici-
palidade por bom dinheiro, co-
mo um "gordo" qualquer...

Seremos sempre assim, pa-
ra "felicidade" deste nosso
paiz de analphabetos? O exem.
pio deste anglo-saxão,.não te-
rá imitadores enlre nossa
gente?

JUSTIÇA FEDERAL
Vão ser nomeados os srs.

Antonio Soares da Rosa, João
Ayres e João de Góes Sobri-
niio para primeiro, segundo c
t-ercei.ro supplentes do subs-
titulo do juiz federal de Pieda-
de, bem como o sr. Benedicto
Ayres da Silva para ajudante
do procurador, da Republica
daquelle municipio, cm pre-
enchimento de vaga.

Ao presidente da Liga Na-
cionalista de S. Paulo foi hon-
tem endereçada a seguinte
carta:"Respeitosas saudações. —
Quando se fundou nesta cida-
de a Liga Nacionalista o meu
júbilo foi tanto maior quanto
era certo andar cu mesmo, ha-
via algum tempo, cogitando em
qualquer coisa de semelhante,
ao menos quanto aos fins, á
qual tencionava dar, modesta-
mente, a denominação dc Gre-
mio da Colônia Brasileira c
onde de facto sc congregassem
os poucos realmente brasilei-
ros. quiçá ainda por alii exis-
tentes.

Todavia, não procurei logo á
mesma Liga filiar-mo porque
receei da rápida, quasi expio-
siva expansão com quc sc alas-
trava, vel-a falseada, como tu-
do quc tem cabido 110 domínio
das massas, e vindo a ser dc
facto a negação do seu pro-
gramma inicial e o instrumen-
to justamente dos males que
sc destinava combater.

V. exa. me perdoará, de cer-
to, o possimismo 

"a priori", si
levar em conta o quc, atravez
da Historia, aconteceu com o
Chris tianismo, a Maçonaria
c... a nossa Republica, para
só citar essas instituições, por
cerlo não menos respeitáveis e
phomissoras quc a distineta
Liga Nacionalista.

Agora que começava a vèr
os meus receios afastados e. a
convite dc um amigo, pensa-
va om mc honrar com o titulo
c a qualidade dc sócio da Liga,
a minha fibra dc caboclo rece-
bcu, com o estalo dc uma bo-
fetada, ou como um escarro na
face. a noticia — lida 110 "Es-

tado" dc domingo, 25 de julho
de 1920 — dc ter sido para
cila admittido o sr. Andréa Dó.

Convencidíssimo de que a
digna directoria da Liga Na-
cionalista está sendo illudida
(dc outro modo não perderia
tempo em escrever esta, quo
seria inútil) venho rogar a v.
exa. quc leia. em assembléa
dos seu? associados e para
plena edificação destes, uns
artigos publicados pel'"A Ca-
pitai", desta cidade, sob o li-
tulo "A Germania" em 24 de
agosto de 1914 e uma série
de oulros, no mesmo jornal,
nos primeiros dias de outubro
do mesmo anno. sob o titulo
"Um funecionario do Museu
Paulista que insulta o Brasil",
com o sub-litulo "O çynismo
e a mentira".

Nesses artigos tomara v. j

ESCOLA
SYNTH ÉTICA

EM PALMITAL

UMA CENTENA-
RIA

ANEMIA EPALLIDEZ
Em toda a parte vemos Senhoras e Moças, com uma" côr

•-•sverdeada, pallidas e dc faces maecradas. Muitas usam o
v-ar-no do Camtln, que aos poucas vae corroendo os tecidos e
dilatando os poros. A causa dessa pallidez é uxna profunda
aaamla, c o meio facil.de ver suas faces rosadasjtr oom a cor
natural c usar o poderoso fortificante geral VANADIOI..

Com 3 a 4 vidros uma senhora ou umá moça ^recupera,a* forças, ganha sangue forte, e poderá > tambem ficar maw
jovem o bella, pois, tjuem tem saude e vigor, é jovem.

POVOOU O SOLO fATRIO
OO» <ttt DESCENDENTES
Em Passa Quatro, Fstado de

Minas, falleceu ha dias, na
avançada idade de 102 annos,
a veneranda d. Maria Cons-
tança do Amor Divino.

A finada, que alcançou ale
a 4 a geração, deixa mais de

%800 descendentes, dentre os
quaes, médicos, engenheiros,
dentistas, etc. Nasceu no dia 2
de Agosto de i818, na então
fazenda de Bom Jardim, no
municipio de Barra Mansa,
donde, casando-se, transpor-
tou-se para a então floresccn-
te freguezia de São José do
Picu' onde, montando com o
seu-esposo* (já fallecido ha 30
annos) um hotel, teve a honra
de hospedar a familia imperial
na sua primeira viagem ao sul
de--Minas. m9m lamiu tyntketloa, para

USEM SUtFATINA jftlaVilSSS&aZ'"
O MELHOR PURGANTE» Que nao nos persigam (os

~ jS^ígQNAJ.. -V gattolicos, «8 protestantes, os

Exames dc .preparatórios,
dactylographia, escripturação
mercantil, são estes assum-
ptos que preoocupam a moci-
dade estudiosa. Os mais reso-
lutos procuram as escolas de
direito, de engenharia, de me-
dicina. Não condemnamos es-
ses estudos. I" imperiosa nc-
cessidádè que cada habitante
deste planeta tenha o seu of-
ficio, ipara viver. Mas convém
não ficar ahi. Ha um ensino
elevado, que tem por escoipo
formar convicções, e não mc-
nos importante do que os pre-
cedentes, ainda quc não dè
fortuna ou posição.

Pensando assim, os meus
Mestres querem honrar a mo-
cidade brasileira, dando o
exemplo do que é a instrucção
sem propósito de lucros im-
mediatos, destinada a collocar
o alumno á altura dc compre-
hehdcr a Historia, c assim
formular o seu credo, inde-
pendente dc suggcstões secta-
rias.

Elles vão fundar, para isso,
a Escola Synthetlca, que dará
lições, por correspondências,
ainda mesmo que o alumno
tome um pseudonymo, man-
tendo assim a sua independen-
cia. Eu serei o representante
vivo dessa Escola, c atraz de
mim manobrarão intelligcncias
dc primeira ordem, espalhadas
por todo o mundo.

Eis o programma: Luctas
entre as theocracias e os par-
tidos militares. — Aquellas sao
o orgam da Moral e estes exer-
cem a Politica opprcssiva. —
Triumpho do militarismo e re-
acção dos enviados divinos. —
A verdade histórica chega aos
oocidentaes pelos Abramidas,
Moysés e Jesus. — A sociolo-
gia christã resumida na :Ora-
ção dommicaP. — O paganis-
mo grego-romano compromet-
te a obra de Jesus, — Tenden-
cia do Oceidente para uma no-
va synthesc catholica. — To-
dos os antagonismos são re-
soívidos pela. Synarchia. —
Historia süccinta do pensa-
mento humano." •

Des-moralisado pela pedago-
gia contemporânea o methodo
ascendente, que cança o aium-
no e o desanima, os meus
Mestres são forçados ao me-
thodo descendente, que vae do
geral ao particular, evitando
as analyses exhaustivas.

Em tempo annunciaremos
as condições de matricula na
¦—•1» tyntketloa, sara os

A ESCOLTA DE CAPTURAS
ALARMA A POPULAÇÃO,
COM AS SUAS ARBITRA-
RIEDADES •
A Gamara Municipal de Pai-

mital telCgrapllou Iiontem ao
sr. secretario da Justiça, pe-
dindo enérgicas providencias
sobre as arbitrariedades c vio-
lencias postas cm pratica na-
quella localidade pela escolta
de capturas quc alli se acha,
chefiada por Horacio Arantes.

Esta escolta, por questões
políticas, prendeu na noite dc.
ante-hontem o fiscal da Ca-
mara Municipal e o sr. João
Marianno de Souza, sahindo
esle com diversos ferimentos
a faca c a cacete, sendo tam-
bom a sua casa varejada e a
sua familia desacatada.

A população acha-se indi-
gnada, estando o commercio
fechado.

è EM SOROCABA

PUBLICAÇÕES
Gazeta Oli nica — O numero

de maio da "Gazeta Clinica"
publica--'

Dr. Arthur Nelva — Reda-
cção; Dr. Virgílio de Aguiar —
•Vppendicocele com adherencia
vcrniiun-lcsticular; Dr. Cie-
mente Ferreira—As injoeções
dc soro de cavallo no trata-
mento das distrophias e hy-
polrophias infantis; Dr. H.
Silva Maoueo — Do valor da
ophtalmothanatognosc chimi-
ca dc Lccha Marzo; Dr. Joio
Marques — Mal de Banti; Uro.
logla — Bibliographla — Offi-
ciaes de Pharmacia — Serviço
Sanitário — Neerologla —
Noticias.

Boletim Mundial — O ulti-
mo uuiiiero do Boletim Mun-
dial. orgam official da Asso-
ciação Brasileira dc Imprensa,
publica: O sr. Washington
Luis e a sua mensagem — Um
vertido em lei — A conferência
projecto que não deve ser con.
interestadual de limites — O
ensino agrícola cm Minas —
Os diplomatas c os contraban-
dos, dc Antonio Torres — O
cclypsc da guerra — etc, etc.

¦ i»
As sáüvas são inimigas das

roças, das hortas e dos poma-
res. Mas os apparelhos e in-
gredienles Bataillard são ini-
migos dellas. Pedidos á Caixa
postal. 521.

exa. conhecimento de quaes os
números da "Germania" por
onde o sr. Dó nos acariciou
com amabilidades deste jaez:"... 

que no Brasil não existe
justiça;... .que aqui se vive
em regimen idêntico ao do feu-
dalismo;... quc os immigran-
tes são tratados como escra-
vos;  quo nada disso é de
admirar em uma terra cm quc
o governo está nas mãos dc
negros c mulatos;... que as
famílias que foram ao baile no
Theatro Municipal eram com-
postas de idiotas..." etc. etc.

E si isso ainda não fôr bas-
lanle para expulsar dessa Liga
dc gente limpa um allemão
que odeia e não perde oceasião
dc insultar c infamar o Bra-
sil c quc já mereceu da citada
"A CapitaP a advertência de

3ue 
— "Gente quo-é expulsa

o seu paiz como penalidade
de degredo, como indulto de
infamante pena, com a condi-
ção de não mais regressar 4
pátria; que entre nós sc inti-
tula socialista e usa de nome
suppo&to; ao mesmo tempo
empregado publico e calum-
niador do governo que o não
deixa morrer de fome —
Quem foragido veiu da Eu-
ropa ao Brasil, c em S. Paulo,
de saiebicheiro sc arroja a
jornalista, certo, quc si intel-
ligente fora, deveria, para seu
próprio bem, silenciar" — si
isso ainda não fôr bastante
para enxotar de uma Liga do
brasileiros o seu mais soez in-
sultador. vá v. exa.. vão os so-
cios da Liga por ahi indagau-
do dc quem estiver enfronha-
do cm certos factos accesso-
rios a umas eleições no Ypi-
ranga, c procurem saber quem
é que por esse tempo dizia á
bocea cheia que o recurso con-
tra as fraudes delle Dó, a ser-
viço do dinheiro dos turcos,
não teria effeito algum no Tri-
bunal de Justiça do Estado,
porque 

"não são só as prosti-
tutas da rua dos Tymhiras quc
se vendem, aqui no Brasil."

Quer mais v. exa.? Ainda
posso dizer muita coisa...

Mas seria offender a v. exa.,
seria insultar a toda essa di-
gna directoria, seria desconhe-
cer a dignidade dos brasileiros
«jue compõem a Liga Naciona-
lista SÚpipôr que isso não bas-
ta para. ou ser o sr. Do dahi
immediatamente enxotado, ou...
não ficar mais um só brasilei-
ro lá dentro.

A*s ordens de v. exa.. um
Ven.or c criado
José L. Pessanha."

A HERMA DO DR. FERREIRA
BRAGA SERA* COLLOCA-
DA NA PRAÇA CORONEL
PRESTES

Passou em segunda discus-
são na Camara Municipal de
Sorocaba a indicação dos vc-
readores srs. Eugênio Mariz,
Bcllarmino Rosa, Eliezcr Bar-
bosa Lima e Nascimento Filho,
autorisando a transferencia Oa
herma do dr. Joaquim Mar-
ques Ferreira Braga, que se
acha no Cemitério Municipal,
para a praça Coronel Prestes.

A herma será collocada no
angulo do canteiro que faz
frente á rua dr. Braguinha.

1f2^4(ÀSTELL0ES
ü HEI D O S
: CIGARROS

gr| GOSARefumar
MISTURA
da MODA

maçons, os espiritas, os mate-
rialistas, os republicanos, . os
socialistas, os anarchistas: a
Esoola Syntnetloa, ensinando a
doutrina da unidade, resolve
todos os antagonismos, como
se .16 no seu programma, e
mostrará, qúe as seitas o os
partidos fuzilam-se mutua-
mente, por .mera questão de
fôrma, perdendo de vista o
ponto essencial* a paz do ge-
nero humano, promettida pejoMartyr do Calvário, quando a
Verdade illyminar as intelli-
gencia».

Oarlea lacofcar

A CAMARA DE SERRA \E-
GRA VAE COYTRAHIR

UM EMPRÉSTIMO
lloprcsenlando diversos ca-

pitalistas dc Amparo, o sr.
Adolpho Lombardi propoz d
Camara Municipal de Serra
Negra o levantamento na-
quella praça do empréstimo dç
350:000$000 que aquella Ca-
mara pretende cont rah ir.

Segundo a proposta apre-
sentada, as letras desse em-
prestimo serão de t:000$000,
sem typo, e vencerão o juro
annual dc 10 olo, pagos se-
mestralmentc. ~

Em garantia do capital que
flic será emprestado, seus-ju-
ros e amortisações, a Camara
dará em penhor e caução as
suas verbas oriundas de todos
os impostos münicipaes com
excepção apenas da renda de
luz e força electricas.

A Camara Municipal de Ser-
ra Negra já tomou ' -conheci-
mento desáa proposta.
t^aa-tat+mjmammasmuaafÍMa ;«*_^JU^.^

LABORATÓRIO DE
AHALYSES

PELA SALVAÇÃO ECONO-
M1CA DA EUROPA

M —Tel.

Aicrlo diariamente daa 8 ds
18 boras — Só attende' eíi e-

"Liga Iiitcrnaiional do Senso
Conumim"

O sr. Ernest Schmidt, um
dos economistas de maior evi-
dencia. na Allemanha. propoz
a creação de uma "Liga Inter-
nacional do Senso Commum",
destinada a rebabilitar a Eu-
ropa. O proponente, que foi
um dos chefes da commissão
econômica allemã, quc esteve
em Versalhes, no verão pas-
sado, exarou as suas idéas
num pamphleto dedicado ao
estudo da situação politica,
social «; econômica na Ingla-
terra, Allemanha e Rússia, no
qual examina as acluacs con-
dições do commercio mundial.

O destino da Europa, decla-
ra elle, já se acha traçado, a
menos que todos os paizes do
Velho Continente se unam.
num esforço commum c firme
para promover a sua própria
salvação.

Suggerc, para isto, o pam-
phlctista a creação de uma
commissão permanente inter-
nacional de cinco a sele bo-
mens capazes, enérgicos e dis-
postos, cuja tarefa seria a so-
lução integral dos problemas
que affeclam a vida social,
politica e econômica da Euro-
pa e consequentemente o res-
tabclecimcnto do seu commer-
cio. Esla commissão faria
propostas aos Parlamentos das
diversas . nações c usaria dc
todos os 

"recursos 
para fa-

zel-as acceites.
"Os Parlamentos, continua

o escriptor, terão que discutir
taes propostas ainda quc as
venham a rejeitar, pois sc elles
as recusarem, serão os únicos
responsáveis deante do seu
povo c dos outros paizes".

Suggere ainda que, em tal
caso. a commissão poderia
combinar com os governes das
oulras nações as medidas a
serem tomadas.

Tal era o remédio que o
economista allemão desejava
submetter á apreciação da
Conferência de Spa. acreditan-
do. porém, que elle não seria
anprovado antes quc a situa-
ção da Europa sé tornasse in-
supportavel.

uO senso commum, disse
elle, não poderá triumphar se-
não-depois que a ruina da Eu-
ropa ficar indiscutível e forem
patentes e múltiplos os signaes
da sua decadência". Conclue o
pamphlto, appellando para a
imprensa, afim co quo cila
oriente a opinião publica, mos.
íranio-lhe os perigos da si-
tuação.

CHRONICA DA
VIDA SOCIAL

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
o sr. dr. Eduardo Maia Fi-

lho, advogado no foro desta
capital:

a sra. d. Anna Bittencourt c
o sr. João Bittencourt, pro-
genitores do sr. João Bitten-
court Filho, funecionario do
"Diário Official";

a senhorita Hàydée, filha do
sr. Vicente Casabona. nego-
ciante nesta praça;

a senhorita Olinda, filha do
sr. Joaquim Carreira;

a senhorita Maria do Carmo,
filha do sr. Francisco de Al-
meida Cardoso;

a* sra. d. Manuela de Carva-
lho Sampaio, esposa do sr.
Domingos Sampaio Leite.

ENTERRO
Foi sepultada 110 cemitério

da Quarta Parada, sabbado ul-
timo, a innocente menina Vir-
ginia. filhinha do sr. Salvador
Sangiovanni e dc d. Rosina
Sangiovanni Capasso, fallcci-
da na sexta-feira, ás 3 horas,
depois de prolongados soffri-
mentos. Sobre o pequeno fc-
retro nolavam-sc as seguin-
tes coroas: "Eternas saudades
de seu tio Vicente Avino":"Saudades de seu lio Vicente
Ambrosio"; "Ullimo adeus de
seu tio Miguel Ambrosio":"Saudades de seu tio Vittorio
Pesco"; "Saudades dc seus pa-
drinhos Paschoal e Consiglia";
"Saudades de seu lio Paulo Dc
Nocc"; "Saudades da familia
Borri"; "A' Gininha, eternas
saudades de seu tio José":"Ultimo beijo de seu tio Luis":"Derradeira homenagem de
seu tio Angelino"; "Saudades
de seu tio Francisco", além dc
muitos "bouquets" dc flores
naturaes.

CASAS VAGAS
Segundo notificação do Ser-

viço Sanitário, acham-se va-
gas as seguintes casas:

rua D. João V, 21;
rua Elisa Whitaker. 48;
rua Frei Caneca. 12-B.
av. Angélica, 269;
rua Almirante M. Leão.23;
rua do Commercio, 107;

MÊÊm ^f^P TW^nW

CARTÓRIO DE
PAZ

O sr. Deocacino Fortes será
nomeado escrivão de paz o res.
pactivos annexos do dlstrioto
da Icem, da comarca de Olym-
oia.

A saúva é uma praga terri-
vel? E» falco. Hoje, ella conta

eom um inimigo de morte: o
apparelho e ingredientes Na-

talllard. Pedidos ao Escripto-
rio Central, av. Anbangaba-
hú. 3!. ' 
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\ VISITA DA BANDA UMA O PORTUGUEZA.
TOS A CAMPINAS

DE SAN-

Como antecipamos , cb^Scm
no domingo ultimo, dia <-5 do
corrente, a Banda União Por-
tugueza de Santos, em visita a
nossa cidade, vindo acompa-
nhada por diversos excur-
sionistas e por alguns mem-
bro-* da sua directoria, da
praça littore.aná, sr. Antônio
Lourenço Oomo?, que grangeou
meio social;

Após o almoço, que succc-
deu á chegada, dirigiu-se a
garbosa banda musical, acom-
panhâda. por milhares de pes-
soas. para a Prefeitura Muni-
ptpal, onde saudou o governo
e o povo da cidade, o dr. Tho-
maz de Alvim, sendo a saúda-
cão respondida pelo sr. Ha-
phael Duarte, chefe do exe-
cul ivo municipal, que. em eu-
tbuslastico discurso enalt-.*-
cou a cidade"de Santos e offe-
receu aos" nossos visitantes
urna taça de champagne.

Dahi seguiu o prestito para
o Hippodromo. onde se reali-
sava o grande festival em prol
da benemérita. Sociedade Por-
tugueza de Soccorros Mútuos.

A' larde, realizou a excellen-
te corporação musical, um
bello concerto no jardim da
praça Carlos Gomes.

Foram muito applaudidos
todos os numeros, alguns dos
guaes foram bi sados .

Após o concerto, usou da
palavra n nosso talentoso con-
frade sr. Alberto de Carvalho
da "A Nota", de Santos, que
proferiu uma calorosa saúda-
cão á mulher campineira.

Poz-se. depois, em marcha
a Banda União Portugueza de
Santos* seguida de cerca de
(rez mil pessoas, caminho das
redacçõès dos jornaes, visi-
tahdo-os na seguinte ordem:
—"Diário do Povo": succur-
sal ÚO "O Combate": succur-
sal do "O Estado" c "Revista

Campineira".
Em frente á redacção da nos.

sa succursal, orou o brilhãnt.
tribuno dr. Thomaz d'Alvim.
quc. em nome dos seus compa-
nheiros os excursionistas, pro.
duziu formosa peça oratória,
respondendo o direcior da nos.
sa succursal.

Seguiram, o? nossos visi-
tantos, caminho das associa-
ções porluguezas 

"Centro Ue-
publicaho Portuguez Cinco dc
Outubro" c "Sociedade Luiz de
Camões".

Por gentil o espontâneo con.
vite da digna directoria, falou
em nome do "Centro Cinco de
Outubro", o direcior da nossa
succursal. sendo respondida a
saudação pelo vibrante orador
dr. Thomaz d<* Alvim.

No salão nobre do "Centro
Republicano Portuguez Cinco
de Outubro, o valente jòrnalis.
ta portuguez, .*-*r. Alberlo de
Carvalho, dirigiu um yehe-
mente appello aos portuguezes
de Campinas, para que. unidos
sempre trabalhassem para a
estabilidade das instítuiçp-S
democráticas em Portugal.
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Ruo -tario «Jaguaré, 1-A
Telepphone, 838

Director: LACERDA
WERNECK
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O director da nossa succur-
sal, retribuindo a saudação fei.
ta á mulher campineira, sau-
dou a mulher portugueza. .

Segunda-íeira, regressa-
ram os dignos iüneranles dei-
xando fundas saudades, em
toda a nossa sociedade.

A magnífica banda União
Poiiurrueza. de Santos, regida
com toda a proficiência pelo
applaudido maestro *Tosé_ do
Patrocínio e Silva, eom*põe-se
de trinta o duas figuras e não
recebe subvenção alguma.

S. P. do Soccorros Mútuos
Como previramos. correu em

muito boa ordem, produzindo
avultado resultado para os-seus
cofres sociàcé, õ festival or-
ganisado peia Sociedado Por-
túgdiezá de Soccorros Mútuos.

Do encontro do ''Villa In-
dustrial" com o "Rio Branco
de Villa Americana, resultou a
victoriá dò ultimo club.

Muito gratos somos á digna
directoria pelas attenções <-oin
que cumularam os nossos rc-
presen. tantos.

No dominio da arte
A concorrência ás preferi-

das casas de diversão Cine-
Fox e Colyseu, continua in-
cessante.

O "Satanaz na lerra". proje.
ciada segunda-feira ultima,
foi assaz apreciada, estando no
cartaz para terça-feira "Cida-

de Prohibida".
Np dia 3 de Agosto próximo,

será focalisada a* estupenda
creação de Luiza Glaüm, "Sa-

bara".
Vida social""Sabbado 

ultimo, 2-i «Io fiu-
ente. realisou-se. no cartório
do districto da Conceição, o en.
lace matrimonial «Io sr. Ed*-
mundo de Lima com a gentil
senhorila Leonor Ayres. d ile-
eta filha do sr. João Ayres.

Paranyni.phn.-am o aclõ OS
srs. tenente Gustavo Vieira de
Souza , runeeionario postal
aposentado, e o major -loão
Silverio Junior. empregado da
C. U.. T. L. c 1'.

Após o aoto. cm a residen-
cia do pae da noiva, á rua Ce-
neral Carneiro. 159-A, foi ser-
vido aos convidados uma farta
mesa de doces regada por fi-
nissimo "chainspagnc".

Houve diversos brindes, sa-
lienlando-se os dos srs. José
Capolupo, director do "O Fer-
rão" e o do sr. J. Danlas rc-
poríer da succursal do "O Com.
bato" c a boüissima saudação
pronunciada pela senhorita
Carmen «le Oliveira.

Ao som harmonioso ila fes-
fejada Corporação Musical
Brasileira. seguiram-se as
dnáÇas, que se prolongaram
até alta madrugada,
gentil senhorila Carmen de Oli.

—Foi muito felicitada a
veira, auxiliar da "Casa Kaul'-
fmann. pór motivo do seu au-
niversario, oceorrido no dia
26.

CURSO COMMERCIAL E 0ACTYL0GRAHI.0
—Para senhoritas e rapazes —Remington Typewriters—

Methodo próprio, baseado sob o da "Tulloss Schoor,
apropriado á lingua portugueza, com todos os dedos; esmero,
eltgancia e dedilhado rigoros amente correcto. conBlante de
— exercícios preparatórios, terminações e palavras; phra-
ses usuaes na correspondência commercial; abreviaturas usa.
das no Commercio e seu sigriif içado; abreviaturas ingleza-,
francezas e italianas; systema métrico', pesos e medidas
antigas; systema monetário de todos os paizes; disposição
apropriada de cálculos comni ereiàcs, taes como — juros,
cambio, proporções, descontos, regra de Sociedade, facluras,
quadros, balancetes, oomposiç ões. etc. Correspondência com-
mereial; variadas e bem rodi gidas cartas. mnm.nnn
Aulas durante todo o dia o a noite — mensalidade 10Ç000

RUA ALVARES MACHADO N. --2-C — CAMPINAS —

JOAQUIM CLEMENTE FERRAZ

i Colyseu e Cine-Fox
[\ FREQÜENTADOS PELA ELITE CAMPINEIRA J
> Emprezas Reunidas Cinematographicas Paulistas s

í VIANNA, BI AN CHI BRUNO & CIA. p
í CAMPINAS — TELEPBONE 9-5-0 — Caixa Postal, 103 JI

| O imperador dos cinemas i
Exlusividades para Campinas das seguinte.- fabricas, >

as melhores do universo — Fox-Film, Paramount-A ri- jC
oraft, Goídwin, Bradz, Soloct, Vitagraph, Metro, Trianglo. ^
a producção dos famosos films ALLEMÃES — As mai. jj,
formosas estrcllas, os mais brilhantes arlislas, figuram %*
no elenco dessas maravilhosas fabricas. Williau. Far- *±
num Tom Mi.x, Wallace Reid. Dorothy Dalton, William "
Hart, Geráldine Farrar, Paulino Frederick, Alice Kra.ly,.
Antônio Moreno, Pearl Wliiie, Viola Dana, Gladys Tiro-
òkwell -Mary pickford, June Gàpricè, Tbeda Bara, Char-
les Kav, Peggy Hilland, Douglas Fairbank Elsie Fer- m.
"usou Lüliam Gish_ Dorothy Gish, Bnând Wausbury, >
Gcoi-à* Walsli, Jevel Carmen, Eveíyn Nesbit, Mabél X«u*. <
man.T, Mae Murray,' Besslc Barriscale Norma Talmad- >

ge, Madge Kenayde, Mon!agu Love, Gar!ile Lrockwell, **;
etc., etc. etc. £

asgagg *j ss ga ames ¦ ¦* :-*. ssgssscsgss3r
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CASA DI LASCIO
RUA FRANCISCO GLYCER10, 43 — Esquina da

rua da Conceicüo :-: CAMPINAS

Avisamos uos srs.
mascates c á nossa ctistiiSíta Irefliic/ia que lemos

grande novidade cm casiml ras c brins, o preços de
occíisião.

«Gomo. l
:j.mr wti»*»»»--*.* ^*,£l§.\r-*?*'

TERNOS SOB MEDIDA DESDE
— 70 MIL REIS —

CO.NFKt.t.AO A CAPRICHO

Ao Rei do Spor.
 OFFICINA MKCHANH.A

RUA REGENTE FEÍJO N. 82
(Casa fiiiHhuln em 11308) -- CAMPINAS

•Uu^iiin-sc, venUèm-se. Irocaní-sc c refprmam-se
bicvólitas c inòtoòvclciaá,. Completo sorlimeiuo de
tfcctíssoriòs. Espcòialidade om pinluríi n togo; t-un-
(fébtátíí-sc e rcftírniam-se umcliuins dé costura.

i
j
1

-Casa Luzitana -
— DF —

JOSE MARIA DE MATTOS
Depósitos de vidros para vidraças, materiaes para in-dall.*-

<;õos dò águas e esgollos. Especialidade èm rogões «•
banliciras.

("asa installada segundo os modernos requesilos desse ge-
nero de negocio, dispondo dc pessoal habilitado parn
qualquer serviço concernente >\ arle.

Bem nioiitada officina, tendo por divisa: capricho e jirom-
ptidão.
Dronns parn pintores e para »» fabrico dc sabão

2í0 o 242 RUA GENERAL OSÓRIO 240 c 2.2
¦<»i*i»;«>z«£^

P. ^.Tepcdisio Clemeníe Tei-
i xeira da Silva
INDUSTRIAL E IM-

PORTADOR
S. PAULO E CAM-

PINAS
Séc!c da Orande Wlanufactura

RUA ANDRADE NEVE» ív »S — TELEPllONI*. lüs
Canos de álúflüels, carros '-Dubles Pliaelon ns. 20, 2.. **1
32, 24. 27 e IH), carro recitado ••l.cmousinc* n. 21. carro di>
ín\o para hanIJSíulos, casamentos, enterros, »•'««•- ::

TABBLbA DE PREÇOS:
Das 6 ú*? -1 hora?, corridas no centro da cidade, a'.*

pessoas 2$000, mais de duas 3*^0.
Para ., Bosque dos JiMpiiiihás. Hippòüromo e Guanaim-

ra. até 2 pessoas 3*000. mais «lc duas 4$000. Preço por I»*,
ra n*?0<)Ü.

Pai-a medicos «• empregados públicos 7$ahora. DeU
^3 horas, 50 poc cento a mais (la labellá acima menciona
ia. Das 23 horas em dianh*. conforme ajuste.

As reclamações devem ser dirigidas ú
 GARAGE DA COMPANHIA MAOHARDY —-

3s Cliamadôs serôo attendidos a qualquer hora do dia uu
noite

NOTA  A Garage da Companhia Mae-llurdy. mui!
nferàdécerá ns pessoas quc se uülisarem dos seus autom
veis. aVis&nâú.a n<» caso dos seus "chauffeur-j", cobrar
;i maiá do preço da lubellu acima.

^cxx>CíX)oooooo<x>oeoeoeoooooocK)oooooo^^

\ Mil HOR MARCA DK FUMO KM CORDA, KM LAIAS |
L1THOGR-VPHADAS g

Çrande deposito «le fumos em corda, procedente-? X
de Campo Myslicò e Üliá, Eslado de M:nas.

7umem somente fumo yolunda j
syjihilis o

timio Boiiibonafti 6 Tilh
Sereia campineira (Casa ds Banhos) 11

^ f- -~*m m m m r* *** ^ wmm

e 2 l §

COZINHA A' BRASILEIRA

ã
Accoitam-so pensionistas internos o oxternos, via-

jantes, famílias c companhias
 PREÇOS BARATISS1R10S —

O proprietário deste UulttUolet.fn.bnto, «stuiído *á testa
da cozinha, garante toüo o asseio e bôa alimenta-*
Câò_ podendo satisfáíer ao mais exigente paladar.

Tratamento de primo-ra crtíom ^__.r_%
DIÁRIA — 5$000 DIÁRIA — 5$000

MANOEL WOHNRATH
RUA DR. CAMPOS SALLES, 28 Tolophono, 107

CAMPINAS

Bopyp ##
!\«IL^ ^ i-^7 • ©

CASA CARVALHO
RUA ANDRADE NEVES, 115  Telephone, 11;*
Scccos e molhados puros por atacado e a varejo.; Torref<ic-
ção e nioagem do conhecido c acreditado CAFE' CAIV\A-
LHO. o mais procurado da praça.
WJVWIWIIWWi.W*.**^^_r V

\ynjV*afVUW*mt*m***^^

Qrande Fabrica de Sabão
JOAO MILANI 

'& 
IRMÃO

lclcplione, S  Villa Industrial  CA.IPLNAS
Os productos são garantidos «quanto ao peio c quali-

MEDICO
Especialista eni

moléstias nervosas.
Consultório Largo dn Cat lie-

dral. Telepbone 1--3-Í).

ALFAIATARIA
ROpÓLPHÕ GROSSO ! fio
••telephone 7--S—7 ;::

Elua Barão de Jaguará N. 5*A

CWíiMWS

DR. ARAUJO MAS-
CARENIíj^.S

TíIEDICO
Especialidade*. - Moléstias do

criançíts.
Consultório RTA DR. QUI-

HINO N. 46.
Das 12 á.*? 14 hora3

a_?*4*if9fsa?tsSMVm*ütt^

CIRÜRGlXÒ DEiXtlSTA
(•-.YSTEMA NOltril-AMKIU-

DR. JOAQUIM TEI-
XEIRA DE CA»

MARGO
RUA CAMPOS SALLES N. 43

— CA-Ml'IN AS—
Vsívyvv^n_y*MwwvvMvv«fta»vvv».

EMPREZA
FUNERÁRIA GUI-

LHERME
— DE — ¦,

Fumos, Cigarros e
:: tos " Liberdade'

CAMPINAS

Charu-

FaUrlca «i-.* -art» factoa de vime c de vasso . -
 americano -

dad«
sabão. Av'uun-se

Estão inauourado:
? fiz-.-i' 

•¦¦- *¦*¦"  •" "."'

j e com brilhante suecesso os

da CASA AMERICANA,i.s ateliers

e senhoras. Alfaiataria — ;jailleur

bem montado

para homens

pour dames e phanlasia.

RUA RARAO DE JAGUARA N. 41

Fabrica-se qualquer qualidade t
pròmplamente os pedidos. .-_,._-,. r-_^_
SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO

CASA RIO BRANCO
Completo socümeniò de fazendas, armarinho, artigos

nara homens, senhoras e crianças.
VENDAS POR ATACADO E V VAREJO

Especiulidude em chapéus de palha e pello. Camisas
do gomma e gravatas.

RUA 13 DE MAIO NUM. 66
TELEPHONE N. 1.009

n_W/^/y^ít}/^_^/y^t*t\Si*a,^^

VIUVA GUILHERME «fc LIN-
COLN — Rua César BIcr-

renbach n. 13
Telepiioné Pauli.-la n. ?-7-i
Cocheira: Rua F. Glyccrio, LIO

Tèlcpliôríe Paulista. 65
CAMPINAS

'lodo o serviço
oom cápríòlio

^|MVWLf¥¥V¥¥YMVVYr>IVV¥YyY*V*^

: Café Hogueira :
João de -Ataliba Nogueira A C.

Rua Ocnaral Oarntlro, 101 Telepbone 400
Caixa 121 CAMPINAS

O melhor e mais puro ca.ô.pre.e. ido em toda a parte de-
vido ao escrúpulo exercido pelos proprietarioi da fabrica, no
seu preparo. ______ _ . _________________

Moha. arroba .. 8««000 Especial, arroba . S8«000

BOSQUE DOS JfiQüITIBAS
* RECREIO FAMILIAR —:— BARJEJffiSTAlJRANT

CARDÁPIO "A' LA CAIr^E,, j
Acceitam-se serviços -para casamentos e baptisados.
Aos domingos, uma bem organisada orobestra ftxe-

cutafá lindos trechos de mu sica. 7 - -:\ ,
_ PASSEIO PITTORESCO 1*- i. O gerente,— Pedro Alprezc > ¦*

LAVANDERIA E ENGOMMADERIA

João
DE PROPRIEDADE DE C. J. MIJRBAGH

RUA JOSE' PAUÍ5INO N. 24  TELEPHONE N 99^
Como estava annunciado, inaugurou-se nesta cidade a

importante Lavanderia e Erigommaderia São Joao, que se
encarrega de lavagens e cngommados de roupas <Je ho-
mens, senhoras e crianças, com todo asseio, per_ei'..io.
presteza e modicidade de preços. Não emprega nentmnui
droga ou ingrediente que possa damnificaç ou prejudicar
as roupas. •' ... , nn*

RUA JOSE' PAULINO N. 24  leleplione, 99 _
CAMPINAS

i* execu ludo
pròntpl idfía.

•Vttènde chamados a qualquer
liora do dia ou dà noite.
Hl*at»***ea**^m*^r%*^

DR. MARIANO
MONTE SANTI

Engenhe iro civil pela Escola
Polytechnica do S. Paulo. In-
cumpe-so de coristrucções ci-

i vis, arciiítecturá cm geral, sa-
ncamenlb urbianò, estradas,
machinas, etc.

Casa Matriz
Rua «Jo Triumpho ns. 59 e 01

Caixa postal, 15C5
-. Teleph ono Ci.i. 17 15

— S. PAULO —
— *v—

Além il>* outras püri__imas
marcas de cigarros, reòoití-
metMia-.°e n preferida

= CELESTE =

' FilANt.IvSCO TEPEDINÒ
CirúrgÍão*-dcntísta pela Es-

colo Ainericonn do "O
Gramiiery"

j Consultas dus 12 «is 17.
2:;— Rua Campos Salles—23j

— CAMPINAS —
rtvww«íwwvuv»Aa<MVTiuwvwinAi

LENHADORA .S. PEDIU)
— DE —

ANTÔNIO GARCIA St FILHO
Rua Saldanha Marinho, 71

Telephono 'JS

Deposito do carvão e íenba
Compra e vende por atacado

j ao proço «la pr _ça.
CA.MP1>7\5

ENGENHO CENTRAL DE
BENEFÍCÍAR ARROZ

SANTA ADELIA

PISANI & COMP.

ROSSI BORGHI & CIA.
[^DUSTRIAES E IMPORTADORES — CAMPINAS

;Joíx3000Cogooo«ooooocxxx>oogoo

O CAFE BOURBON DE CAMPINAS
IV 0 MAIS SABOROSO.

ACABA DE FAZER NOVAS IUSDüCÇõES Nos PREO

ULA RARAO DE ÍAGUARA N. 26
Telephone n. 6-5-3

<_v«ra9(ra_______V2C___B__________Ni_- ?_?-''

 GRAVAÇÃO DE VIDROS
Vidros de «udas as qualidades «• tamanhos como
lisos, «lu cores phanlasia. Espelhos bisollic e la-

pidádòs. Telhas de vidro typo nacional
Colíbcoin-sc vidros em vidraça.»

rranco'*
claraboia.

...-¦¦¦tu.i.i. .tnL....nii:*.*.M-.lUlumiUIV.lTFI

ALFAIATARIA MISORELLI
Trabalhos feitos sob medida e com capricho. Recebeu

colossal sortimento de «fazendas da ultima moda e ao nl-

canco de todos.
 IERNOS DESDE 180$000 ATE' 280$000 —-

TRABALHOS GARANTIDOS
RUA RARAO DE JAGUARA N. 35 — CAMPINAS

\j*j*»^f*J*J\f*J\M^*_r^^

FÍGADO. RINS E INTESTINOS

Avenida Itapura, 3
Teleplionc, D'JtJ — CAMPINAS
^IWWiF|WtlW>|W<IW_<»W¥l<»IIIVWIW
f» ft JIIDANÇAS. io.io r..\m*.\i.. o

M_% funilatlor «Ios camlnlifles pnro
*J*J nnKlanf.1, avisa srus nmlgni r
fr«*gm*/i*s q««i* dt-pÍJo «1«* prs^oal hiilil-
itiiüii para allcnilor còm pn*stt*za »s

itiesmos; scmlo rtüponsavcl pelos «la-
lll uos.

Rua Dr. Moraes Sallos N. 15

Telephone N. 56
^^^^M^^m*n*na*my\******^*n*na**^*m^*m

Rio Preto — Linha Arara-
tjuarense

Commissôes e consignações

Rua Santa Ephijjrnia. n. lll
— S. Paulo —

*i^yyy^^^¥^*mm\y*^m*>m*mnt*mni*a»**a

COLLEGIO PROGRESSO
CAMPINEIRO

Chácara "Villa S. Luiz" —
Í3airro «lo Frontão

Curso primário secundário
e artístico.

Ensina-se lambem a dn-
clylop.raph_a, a escripturaóãò
mercantil, etc.

 CASA PAULO -
ULA REGENTE FEIJO'. 39 TELEPHONE

Qrande filíração de assucar
EEECTRÒ- VAPOR

Analvsado nò Instituto Agronômico do Eslado sub «¦

n. 5002. E' o iiielbor assuear nilrado — Sempre iinilad»».
nunea «igualado.
RUA CAMPOS SALLES, 15 LARGO DO ROSAltlü

Telephone n. iiíü — diixa Postal, 129

NICOLÁU PURCHIO & COMP.

CHARUTARIA CASA MIMOSA
GUARANY

Fabrica excellentes cigar-
rps misturas sem nicotina
japòheJ-ti c fumo lavado da
íluliiu.

Especiaíitíacle em cigarros
cai juras.

LARGO DO ROSÁRIO, íÚ
***ÍíÍit%m*Sr*4*m*^^

CASA BARROSO

SECCOS E MOLHADOS,
LOUÇAS, ETC.

CARLOS COELHO
Rua Dr. Quirino n. SI

c Gèhcral Osório ft. 108

'cV**.

NAO TEMER
Colicas, azias e indígestões

GURA
todas as moléstias cm to-

dos as idades, sem
resguardo

ENCONTRA-SE EM
TODAS AS PHAR'
MACIAS E ORO-

GARI AS

¦ :_.*»•¦ M-txm

-__ _É_-H______x'

haac« n*\a»atn*m\m\
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Peçani prospectos a
EMILIA P. DE MEIRA

Directora

CLINICA .DENTARIA
Cirurgião Dentista

DEOCLESIO MAIA
Rua Oeneral Osório, 81

campinas"*

Telephone, 2.8 — Caixa,
*J*a*\m)0mtn**i****m\mr\

87

PROCUREM SEMPRE A
TINTURARIA

CHIMICA
— DE —

LOURENÇO MASI
A única que garante seus tra-

balhos.
RUA OENERAL CARNEIRO, 17

Tclph. 238 — CAMPINAS
Esta casa é a única que lava

e tinge chimicamente, com
especialidade tecido de seda,
tafetá e crepe da China dc
qualquer côr. Não tem
eiadores.

agen-

AO PONTO
Esla casa. a preferida pe-

las exmas. familias. acaba de
exp«.r uni bello e novo sor-
íiinento de fazendas, arma-
rinho, calçados, etc.

Vendas por preços fora de
concorrência.
— LARGO DO ROSÁRIO —

Teleplionc, 2-8-9
AAAARAARRAAARRIWRRRRRI-WW

EMPREZA NORTE-
AMERICANA

Grande deposito de casemiras
inglezas e francezas. Mobílias
de todas as qualidades, etc.,

etc.
JOAO CARDOSO

Vendas á vista e em presta-
ções semanaes c mensaes.

RUA. 13 DE MAIO N. 62
Telephone n. t-3-4

MMMMNMMfWIMfMRRRfMflMIl
USEM SULFATINA

Iiiconleslavèlmeulc a
vende mais barato
possue melhor sorlimcn
fazfnd***»-* e armarinho.

SAID ABDALLA
—Run Treze de Maio n.
<MMWWIMIW»WW^MM*W*>*aAA.'V'.

AViCLLTlKA VALLE
Rua Duque de Caxias, 33 —

Campinas
Tem a veiada as segu

raças: Orpington ama-
Plymouth carijó e bran. Mi-
norca preta. Rhode Islandr
a 50*000 o casal. Lcghorn
americano, a 30-SOOO o «
Marrecos d«* Pekim a 25|0«
casal. Red Sussex a 100-?*
casal.

Altcnde-se a pedidos
qualquer ponto servido
Estrada de Ferro, co?*:¦•»
mais 5§000 para gaiola í -
Iras despezas.
*MMiw<yywiiiiiít»wMWWft^v*A-*-••

CASA DE E2ttPRESTIM»^
SORRE PENHORES

— DE —

EGYDIO & COMP.

_}____%$ _¦_¦______ OR——¦ *

RÜA JOSE' PAULINO X. 2*5
— Campina**. —

UMA EXPLICAÇÃO AO
PUBLICO

fn%R!^w%lPÈ§5«'í9^SjS^__¥íaÍÍ^
Mua Barão de Jaguar a $D Ca umas

Imi. 3f io P»amá
Oíliciua :

Cmp StípHo
-119-

PARA muita nente o *.*-
X7\DIOL parece ser um i
parado' caro, mas é um P**1*0
engano. O VANADIOL --!1
preparado chimico muilo ¦
combinado e em sua eomi<í,i'-
çao entram substancias •;•
çâo prompta e efficaz. como
poderele perguntar ao vosso
medico. Além disso o seu
feito é lão rápido quc basi-*"1
2 a 3 vidros.

Em poucos dias as pessoas
fracas c nervosas, scnleai u-JJ
bem estar agradável, e nolaj»
mesmo que as forças esiat
Voltando e quc o sangue c<*:«i*-
çaa apparecer nas faces, o a?-
pelile vae apparecendo, o s°ín~
no é mais tranquillo, c a ^-*lhe 6 mais alegre c suave. »f
para no otTeito do VANADio*-

Veja que sc enganou. •-
pondo ser caro. E' piec*-*.
termos em conta qut* o a-- *
bom custa caro. „

Ba muito preparad" '!*-
fpreclsam dúzias e duziaí. <¦ -
VANADIOL. bastam P'---"'
vidros.. ...

.v.-:: 
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THEATROS fi CINEMAS
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O THEATRO
APOLLO

v unia liontem conseguiu
rua hoa concorrência o po-

lar musie-hall da rua D.
,_.,'. ile Barro?, tendo o espe-
ãculo se tornado mais inte-
--ante iom a cslréà de no-

números, dentre elles a
Lina D'Orfeo, que foi

anto festejada.
Fará boje está annun-
mui:- um bom especla-

•Je café concerto, figu-
no prograrrim-a os mo-

- elementos do elenco da
!¦,.?•) Alonso & Hardin.

,,,j- _|<_ espectaculo "Tm-
Üancing".

COLOMBO
¦sessões corridas des.le

freqüentado lltèalrò dc
«erão exhibidás bojo a-"Xas garra.- dú Leão",
íiversál. por olaria Wal-

,¦ "Ondina" em 8 actos.
ciado por Biancá Ca-

•;iij»i'rsa L de Casfró vv
¦iiin i.i louvável inluiio de

uider á'preferencia com
habitantes dò lira/, a

____.mii resolveu çònlrãçtar
rador afim dc confoc-
iiniii pellieula. "Colom-

que provisória-
(¦rá exhibida quin/.c-

il.e, a qual registrará os
acontecimentos GCS; !

*oi caprichosamente orgá-
nisado ò programma dás ses-soes cmematographicas de ho.
je. no querido thealrinho darua General Osório. Entre ou-trás fitas, figura o drama daFox, mtenpretado pela genialMagdalaine .-Tiravarse, "Tor-
mentos de mãe".

CINEMAS
FITA8 DE HOJE:

Avenida — "O eíudito mo-ral islã", "A ceia dos doze tra-tantes".
8. Paulo — "Quem ella

amava" e "Xa 
penumbra dovicio".

Pathé — 'Em 
palpos de ara.

nba" c "índio amoroso".
America — "A linguagem

dos sons" e "Em palpos de
aranha".

S. Pedro — "Alma satânica"
e "Morte 

que não mata".
Colyseu — "Ajustando con-'as" .• "Paixão fie guacbo".Royal — "Ladrão <ie amor"

e '"A bella russa".
Central — "Em palpos ile

aranha", "Nascimento de mu-
sico";; "O progresso agrícola
nos Estados Fuidos". "Idéa de
mulher" e £ Homem poderoso".Esperia — "A gràndi: força
Ia vida" e "O beijp final".

Brasil — "Filhos do peeca-
do". "Terrível encrenca" e"Admirável advogado".

Congresso — "Portas de
bronze" e "Elmo 

poderoso".

MOVIMENTO
OPERÁRIO

FARA

NC

COMPENSAR
DAÇÕES..

AS INUN-

)0

o

MORADORES
DO LARGO

RIAÇHUELO
FICARAM

SEM AGUAb
adores nõ

semjpre
;u a agua
enxurrada

largo do
eslão ás

Quando
não res-

'•. inundando a
¦ os prédios, trans-
i« çm verdadeiros
se lám pedido pro-
milhares dc vezes.

as toma. E 03 quc
n, a dois passos da
sam maus boçcados
annuncia uma lem-

poro
ui

lUi

m, não é dã
>. águas piuyiaes

clama, mas sim da
iroeioso liquido nas

Hoje, dosde ipela
ha gottá d'agua- em

¦ias, entre as quaes
ino .-¦¦ acham as offi-
-:a folha, ocle o ele-

.quido o necessário ao
lamento dos lynofypes.
losmo motivo, os ros-

e "cafés" exacta-
ira das refeições, so

..possibilitados de ser-
-ua freguezia.

lição dc Águas pro-
identuar para que não
•"piia a irregularida-

não se sabe quando
n com o a.p;parecin\'"ji-

ua nas lorilc>ra'Sa Nao
insisti'" sobre os in-

ni>-7, desse estado. Os
de lá sabem muilo

nuezere.m, poderão- coni que não mais so
fique a falia.

Aos moradores no largo -do
I.iaehuelo bastam-lhes as in-
i undações. _.

PROPAGANDA
DAS INDUSTRIAS

INGLEZAS
NO

ELO CCMMERCiO

Bolsa de Mercadorias
ireetor dc semana: sr, Nes-

i* r de Barros.
Cotações de hoje:

I.i IU DÃO
odão cm rama: Comprador
)ü; vendedor Õ2|õ00.

\!u'oilào cm caroço : Nào
vo offeitas.

MAMONA
au houve offertas.

ASSUCAR
(r\ stal—Comprador; 70$000j

kdor73$0Ó0;

EXHIBIÇÀO DE FILMS
THEATRO S. PEDRO

Np Theatro S. Pedro, â rua
Barra Funda "The Mòvhihg
Piclure l-Jxhibilion of BriTish
Industries Lld" iniciou bon-
tem a òxhibiçãO da sério do
films que organisoti em pro-
paganda das industrias bri-
Láhnicas na America.

Fonun apresentados aspe-
et os de SboffiiMl. Worcersíer e
I.iverpool o das fabricas ini-
porlaníos quo abi estão ihs-
(aliadas, umas de locomol ivas.
outras de àcroíplaiíds o dirigi-
veis. outras de peças de <aço
para machinas, clc. aprecian-
do-se bem as operações feitas
para transformar a matéria
prima nesses àpparelhos.

Hojo, ás 16 horas, e nos dias
seguintes, até 31 do correnle,
serão pfojeciadõs na tola do
S. Podro novos films dessa
s*iíie.

CADEIA DE MOGY
MIRIM

O sr
(ura
dò seu vu,,6jj
projecto |iara
do edifício des
de Mogy-mirim

secretario da Agricul-
ubmcttcu á apreciação
collega dà Justiça o

a construcção
inado á cadeia
organisado pe.

la Directoria
cas

de Obras Publi-

TERRENOS DE GRAÇA
VILLA VOLTA RE<

DONDA

CEREAES
nu.i ao

ilatinho claro: Não hou-
c offertas.
Branco: Não houve offertas.
MILHO

ommuin: Nào houve of*
•¦nas.

BONDES A' PORTA

Com uma prestação méii-

sal do 7$000 no prazo dc 60

ni e/es fica proprietário de

um lole de terreno de 10x50,

entrando immediatamente na

posse, pagando a primeira

prestação.
Na perca tcMipo, peça hoje

mesmo informações e prós-

peclos na SECÇÃO DE TER-

RENOS. Rua de São Dento,

47, sobrado—Sociedade Ano-

nvma Fabrica Votorantim.

CAMBIO
Mercado

'Onurcs .'aris . .
talia . .
tfadrid • ." .'ortugal .
hienos Aires.
\"ova York .
Vilcnianha .

estável.
90 d.

. 13 7i8
. 360

GAFE'

a v.
13112

365
260
735
840

1.840
4.660

113

0 mercado abriu hoje, frou-
xo.. com as seguintes co-
tações de compradores:
Julho 91650
Agosto 9$575
Setembro . . . . 9$350
Outubro 9*425
Novembro . . ... 9$475
Dezembro .... 91425
Janeiro (1921) . . 9|475
Fevereiro 9$47õ
Março 9$425
Abril . . . . . í §1475
Maio ., 9$475
J«iho . 91350
Vendas ü.000.

BOM RETIRO
Viagens — Segue boje pa-

ra Campinas o sr. Alfredo
Calleolo.

— Parte boje para Sanlos
o sr. Affonso de Souza, guar-
da-livros nesta praça.

Enfermo — Acha-se enfer-
mo o sr. Antonio Elcolo, ne-
gociante nesle districlo.

Jardim — Os moradores
das ruas José Paulino. Te-
nente Penna, General Flores
e Arcai vão pedir á Gamara
Municipal que construa um
jaiidim no largo do fim da
rua " José Paulino.

Football —Re»lismu-s<e do4
mingo ultimo, no campo do
Spòrt Club l.o de Julho, um
match entre o Sport Club
Fluminense e l.o de Julho,
com o seguinte resultado:

Fluminense, 1 goal; l.o de
Julho, 0.
2os teams:

Fluminense, 0; l.o. de Ju-
lho, 2. ,<

Marconi — O" esipectaculo
de hontem esteve muito com-
corrido. Hoje serão, focalisa-
dor os seguintes films: "Al-
ma satânica" da Union Film;
"O indio amoroso", pelo que-
rido actor Douglas Fair-

.banks;¦*e "Ajustando coxrtas ,
da Triangle.

Missa —-Amanhã, na ea-
•pella Santo Antonio, celebra-
se a missa de sétimo dia em
suffragio da alma do sr. P«r
dro Ma rose.

UNUO DOS OPKIUItlOS
FABRICA DE TECIDOS

A União convida todos os
operários das fabricas de te-
cido9 para reunirem-se ama-
nhã em grande assembléa ge-
ral extraordinária, que terá
lugar ás 19 horas na suceursal
do Belemzinho, á avenida Cel-
so Garcia n. 408.

A ordem do dia será a se-
guinte: apresentação do ba-
lanço; eleição dos directores;
eleição da commissão admi-
nistrativa da suceursal, e ou-
tros assumptos.
ORUPO DE CULTURA SOCIAL

. Na sédc social dessa asso-
ciação. á avenida Celso Gar-
cia. 408. o st. Edgard Leuen-
rolb realisa boje ás 20 boras,
uma conferência sob o thema"Anarcbia e Maximalismo".
UNIÃO DOS TRABALHADORES

QRAPHICOS
Xa ulíima reunião dessa as-

sociação foram tomadas as
deliberações seguintes:

Intensificar a propaganda
da organisação da classe, dc-
vendo ella ser feita pelos meios
seguintes: a) Realisação de
feslivaes^ b) Reuniões par-
ciaes de 

"corporações: 
C) Pu-

blicação de uni manifesto, eom
uma larga tiragem, expond/j
suecintamenfe o prograniifffl
das reivindicações que a União
vae pleitear: e d) Excursões ao
interior.

De accordo co.m este. ipro-
gramma. a união realisará a
tõ de Agoslo próximo- o l.o
feslival de propaganda, o qual
constará de uma conferência,
da represen In ção de um drama
social, de recitalivos e dc baile.

Foram discutidos e appro-
vados os estatutos dá União
Oeral dos Trabalhadores dc S.
Paulo. A nomeação dos dois
representantes da União junto
ao conselho federal ficou adia.
da para outra assembléa.

Hoje. ás lí) 1)2 boras. rc-
úriir-sc-á a commissão do fes-
tival.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
METALLURQICOS

Na sexta-feira passada, liou-
ve, na União, uma assembb;a
gx-ral extraordinária, que es-
leve comtorridissima, lendo si-
dõ lomadas imiportanles rsso-
luções. Tralou-se lambem de
mudar a denominação da su-
riedade.
-No dià 6 de agostoj haverá

nova assembléa geral ext.raor-
dinaria. cm sua sede, á rua
Senador Queiroz, 70.

Foram sorteadas as apo-
lices dó empréstimo da Un:ão
ns. 1. 2. 1Í8. 123, 101, 150, 15.
138. 13 i <> 121.

Hoje, sessão ordin iria.
no lugar e bora dò costume.
2 a REUNIÃO DA COMMISSÃO

MIXTA "ALLIANÇA" E "IN-
TERNACIONAL"
Communica-nos esla eom-

mis^fio que se reunirá boje,
terça-feira, na sede da "Inter-
nacional", para deliberar sobre
ziovas iniciativas a envprehen-
dei*, no ecnlido Ao (ornar mais
intensa a propaganda associa-
liva entre a classe culinária e
eaixeiral.
LIGA OPERARIA DA CONS-

TRUCÇÃO CIVIL
Comniunica-nos a commis-

taio executiva:"Hontein. estiveram reuni-
dos. na àédc social, Iodos os
membros do conselho geral
das classes, sendo discutidas e
approvadas deliberações im-
porfantes. uma tias quaes foi o
combate ao trabalho alem de
oito horas devido ao abuso dos
empreiteiros e engenheiros,
impondo aos operários, por
manejos ou obrigação expli-
cila, o serviço extraordinário.
Isso se deve á falta de opera-
rios e aecumulo de trabalho
que os conslructores têm pára
executar.

Nas grandes crises de Ira-
balho não se lembraram òs
mesmos de que os operários
de hoje. nessa época,* tinham
necessidades a satisfazer. Ten.
do em consideração, pois, os
soffrimcntos passados, Iodos
os operários dignos se devem
negar a trabalhar além de
oito horas.

A Liga appella para todos
os associados no sentido de
ser empregado o máximo cs-
forço em prol do combale ao
extraordinário. Para tal fim,
estão sendo formadas com-
missões, encarregadas de acli-
var a propaganda nesse senti-
do, isto é, para que seja res-
peitado o horário de oito ho-
ras. *

Quinta-feira, devem reunir-
se Iodos os delegados das of-
ficinas de marcenarias para
tralar de certas questões re-
ferentes á classe".

TBL EOI^AIVIIVIA»

"1LLUSTRAÇAO DE SAO
PAULO"

Está sendo distribuído o
numero dc Julho desla apre-
ciada revista . illustrada. da
qual é director o sr. João de
Guglielmo Netto. Nada lhe
falta: escolhida collaboração
literária, abundante reporta-
gem photographica e excellen-
te aspecto. Insere "clichês"
sobre a abertura do Congresso,
uma festa na Continental Pro-
duets Co. e muitos outros.

A FEBRE TYPHOIDE EM
CURITYBA

A directoria do Serviço Sa-
nilario do Paraná desmente a
existência da typhoide epide-
mica ém Curityba. Apenas 18
óbitos desta moléstia foram
verificados desde Janeiro.

DENUNCIAS
O dr. Mareio Munhoz, l.o

promotor; denunciou Abel*Cy--
priano e Alzindo Monteiro e
José Lino,., que promoveram
um conflicto, ha rua Ipanema,
n.o dia 27 de Junho, do qual
sahiram todos feridos.

O primeiro dos indicados es-
tá incurso no artigo 304 pára-
grapho unico e os demais, no
303.

Exterior
t\ Terceira In-

ternacional
0 regimen capitalista amea-

gado, segundo opina Lenine
MOSCOU, 27—No 6eu dis-

curso de abertura da Terceira
Internacional, em Petrogrado,
em que elle declarou que os
capitalistas do mundo estavam
ameaçados dc ura coi lapso, o
sr. Lenine, *chefe do governo
bolchevista, salientou que, mes-
mo nos paizes onde a mais
favorável das situações existe
— taes como a America do
Norte, o JapAo e a Inglaterra.
—o augmentò do custo da vi-
da tem sido desproporcional
ao augmentò dos salários e n
porporçáo da população na-
quelles paizes que recebeu
qualquer beneficio é iuíinita
mente diminuta.

O sr. Lenine declarou que o
regimen capitalista está de
todo ameaçado, devido á im-
possibilidade de se resolver
sobre as dividas dc guerra,
sem quc sejam envolvidos mui-
tos paizes na ruína econômica
e na impossibilidade de uma
recoustrucção sob as bases do
capitalismo. Assegurou elle que
os economistas inglezes, como
Kente, jíi adiantaram a idéa
dc se annullarem as dividas
de guerra, por ser isto neces-
sario para o restabelecimento
do credito internacional.

A deportação de 500 eom-
munistasda America do Norte,
ao quc declarou o sr. Lenine.
nao servirá de nada, emquanto
as necessidades entre as elas-
ses trabalhadoras forem au-
gmentando e emquanto os ca-
pitalistas continuarem a enri-
quecer á custa dos operários.

E Lenine continuou:
« As classes trabalhadoras

estão anciosas por um grande
movimento revolucionário. A
tarcla que esta Internacional
tem a realizar é a de consoli-
dar e organizar uma revolu-
çáo mundial. A Liga das Na-
ções, sendo uma presa das dis-
senções internas, não protegeu
as pequenas nacionalidades, e
os governos imperialistas, se-

gundo os seus próprios inte-
resses, estão collocaudo as na-

ções vencidas numa posição de
colônias».

Depois de citar as divergen-
cias que ha entre os alliados,
com referencia á sorte da Tur-

quia, Lenine concluiu:
«Assim, a actividade da Li-

ga das Nações facilitou a obra
da Internacional Còmmunista».

A REPUBLICA DO EXTREMO

ORIENTE

MQSCÕy,*27 — O ministro
das Relações Exteriores dp
governo provisório da Re.pu-
blica do Extremo Oriente, sr.
iCrasnochkoff, disse hoje ao
correspondente da Associated
Press qüe, i?or um accordo
agora celebrado com o Sovicl.
a llepublica do Extremo Orien.
te pódc negociar conv as po-
tencias estrangeiras ò cum-
prir qualquer compromisso
quc acaso venha a contrahir
eom outros paizes.

Disse o sr. Krasnoehko.ff

que a futura estabilidade da
riõva Republica seria assegii-
rada pelo seu reconhecimento
por parle do governo do Japão
e ainda pelo acto deste, paiz
evacuando a Trans-Baikalia e
que será a sua futura capital,
deixando a cidade de Chita,
nas mãos do novo governo.

Acerescentou o informante
que, se os japonezes retiras-
sem o seu exercito, as forças
do general SámçnpJf; quc por
elles são fortemente ajudadas,
teriam que eniregar-se ou re-
tirar-se tambem.

O governo tio Extremo
Oriente, continuou o ministro
propõe-se a attender ús recla-
mações individuaes de perdas
durante a revolução, sendo
igualmente intenção sua fazer
concessões aos interesses es-
trangeiros, por prazo nunca
excedente a vinte annos, pas-
sados os quaes, a propriedade
das empresas exploradoras
passaria ao governo.

A situação financeira da
Republica 6 assegurada pelo
ouro tirado das minas de
Amur, que ficaram de' posse
do governo, por accordo com
o Soviet.

A Assembléa Constituinte dá
Republica, eleita por suffragio
geral, deverá reunir-se no
próximo mez de Agosto.

DR. NELSON LIBERO --
Com longa pratica dos hospi-
taes de Pajis — Operações —
Vias urinarias —- Consultas
dás 15 ás 17 horas. Rua Llbe-
ro Badaró H. 187 — Roolden-
ola: Rua Oinolnato
11 — Tol. Av. 884.

MacWnaçôes Intemacionaes
BERLIM, 27 — O jornal so-

cialista «Frelheit» informa que
se têm feito esforços no senti-
do'de provocar uma partici-
paç&o activa da Allemanha
na guerra russo-polaca, a favor
deste ultimo paiz. Em recom-
pensa do auxilio prestado, 6e-
ria entregue á Allemanha a
província de Posen.

Os reaccionarios russos, diz
esse orgáo, estáo tentando fa-
zer um -entendimento a este
respeito entre a Entente e a
Allemanha esperando formar
uma «Santa Alliança», cujo
fim seria combater por todos
os meios os bolchevistas.

Acerescenta o jornal: «Os
operários allemães de todas as
classes formariio unaniraemen-
te contra a execuçáo de táo
criminoso plano».

Termina advertindo o go-
verno do perigo que corre se
pretender envolver o paiz cm
qualquer aventura militar.

EXPULSÃO DE ESTRANGEI-
ROS DA LETTONIA

BKULIM. L'7 — O "Lòkai

An/.eiger" informa quc o go-
verno da I.ellonia ordenou a
todos os estrangeiros que dei-
xassem ò paiz. A ordem foi
dada inesperadamente c vae
perturbar grande numero de
cidadãos estrangeiros e seus
grandes interesses. Continua-
rão na Lcüonia apenas alguns
allemães p"i- nãò çslar ainda
ratificado o Tratado do Paz
com n Allemanha.

Chegou a íliga uma flolilha
de tnrpedeiros brilannicos.

OPINIÃO DO SR. PIERRPONT
MOYES SOBRE A SITUAÇÃO
DA EUROPA
NOVA VORK, :'T — t) sr.

Pierrpoul Moves, membro da
Cunimi.-.-ãci Inler-alliada do
Fflicno c que acaba dc chegar
aqui. declarou quc a bem dos
seus próprios interesses, os
Eslado? Unidos devem auxi-
liar a Europa a vencer a gran-
ú>- eri.-e quc ella aelualmente'alrave.-sa.

Disse o informante que a
Situação QÜropéa è péssima
sendo a Bélgica o unico paiz
que. apesar de ler sido devas-
tado pela guerra, está hoje ém
franco progresso. A França
nada tom feito.

"A politiea deste .paiz. disse
elle. é puramente militarista
não por amor áo militarismo,
Tuas pelo receio quo a Allema-
nlia lhe inspira. A França não
se sentirá segura senão quan-
do a sua inimiga íradiecional
esliver plenamente presa de
modo a não poder movei; pc
nem mão''.

O sr. Noves, que estava
acompanhado pelo arcebispo
Manna. de S. Francisco e pelo
sr. Wallace Day, anubos mem-
bros da mesma commissão.
partirá immediatamente para
Washington, afim dc dar con-
Ias do seu trabalho.

A restricção do consumo de
bebidas na America do Sul
NOVA Y0KK, 27-0 jornal

«Sun Herald» discute hoje em
um editorial, o progresso que
vae tendo na America do Sul
o movimento em favor da
prohibiçáo das bebidas alço-
olicas e compara essa situação
com a que vem predominando
nos Estados Unidos nestes ul-
timos aunos, culminando entre
os actos de prohibiçáo a lei
do álcool. O jornal diz que
presentemente ha poucas pro-
habilidades de serem adopta-
das por qualquer paiz da A-
merica do Sul leis absolutas
de prohibiçáo mas acerescenta
que a campanha em favor de
leis restrictivas está fazendo
consideráveis progressos.

O editorial passa em revista
a situação do Brasil, Argenti-
na, Chile, Uruguay o Para-
guay e conclue:

«Comquanto o fanatismo cs-
teja longe de se apossar da
America do Sul, é evidente
que o povo dessas Republicas
está pensando seriamente no
problema das bebidas».

PO RIO
»

0 sr. Simões Lopes e os ad
didos ao Ministeric

Agricultura
: RIO, 27--0 «Correio- da Ma-

nhã», nos seus commentarios,
elogia o critério do sr. Simões
Lopes que, reformando o Mi-
nisterio da Agricultura, am-
pliou-lhe os serviços, o que
acarretou a necessidade de no-
mear;, novos funecionarios. O
ministro chamou então os func-
cionarios addidos, fazendo bom
negocio para o Thesouro e
dando exemplo exacto do cum-
primento da lei.

A VICE-PRESIDEN-
CIA DA REPU-

BLICA

Está em (ico o nome do sr.
Garlos Maximiliano

RIO, 2? — A respeito das
candidaturas á vice presidência
da Republica, sabe-se que hon-
tem foram reencetadas as ne-
gociações.

Tem sido muito agitada a
candidatura do sr. Carlos Ma-
ximiliano, dizendo-se que o sr.
Borges dc Medeiro, consultado,
aconselhou a acceitaçáo da
mesma. Segundo "alguns 

poli-
ticos a candidatura Maximi-
liano teve origem por motivo
de sua amizade com o sr.
Wenceslau Braz, que defendeu
junto ao sr. Arthur Bernardes
a conveniência de Minas ado-
ptar essa candidatura e inte-
ressar-se junto ao sr. Borges
de Medeiros para a eua accei-
taçáo, o que importaria em
conquistar Minas um futuro
alliado na questáo da futura
presidência da Republica.

A questão dos alugueis. 0
memorial entregue

no Cattete
RIO, 21 — O augmentò dos

alugueis de casas progride dia-
riameute, como uma epidemia
que ataca a bolsa da popula-
ção.

O «Jornal do Brasil», em
suelto, diz que «o memorial
que os moradores dc algumas
ruas da cidade deixaram hon-
tem no Cattete para ser cn-
tregue ao sr. Epitacio, expon-
do a critica situação em quc
se-encontram por motivo do
augmentò dos alugueis, é um
brado de angustia e desespero
de quem, impotente para rea-
gir, tem que sugeitar-se á ga-
nancia dos dcsnlmados senho-
rios, sofrendo as consequen-
cias da situação, sob a ameaça
de ver-60 de um momento pa-
ra outro summariamente des-
pejado».

0 sr. Maurício de Lacerda
quer informações sobre

a Conferência Trabalhista e o
Departamento do Trabalho
RIO, 27—0 deputado Mauri-

eio de Lacerda, hoje, na Ca-
mara, enviará á mesa um re-
queriménto pedindo ao gover-
no informações a respeito da
Conferência Trabalhista de
Washington e porque nào cum-
priu até hoje o decreto insti-
tuindo o Departamento do Tra-
balho.

CHAMEM RÁPIDOS
Telephone, Central, 1980.

HA UM ANNO QUE O SR. EPI-
TACIO E' PRESIDENTE

"O Imparcial" teve elogios ao
chefe da Nação

UIO. '-'7 — "O Imparcial",
em artigo, lembrando que com.
pleta. boje uni anno o governo
do sr. Epitacio, du: "Se nesle
curto lapso de tempo nem lo-
dos os dias foram brilhantes <•
felizes, em nenhum perdeu o
paiz a impressão dc que seus
destinos eslãu coníiados a uma
forte personalidade".

0 jornal elogia c demonstra
a proficiência do governo Ep:-
lacio, dizendo que o presidente
administra e não faz politiea,
áccrcsiuehtando depois que, 

"ao

considerar os actos do chefe
do Estado vè-se que são essas
indubitavelmente as virtudes
eminentes do antigo juiz e que
são, ao mesmo tempo, os no-
bros predicados do homem
que lhe dão direito a alio des-
taque entre os conlempora-
neos".

"O Imparcial" termina ás-
sim: "Grandes os seus cucar-
gos, maiores serão as palmas
do lríumfpho,'í
UNI JANTAR ENVENENADO —-

POR QUESTÕES DE CASA-
MENTO
RIO, 27 — Honlem á noite

queixou-se ás autoridades po-
üciaes Oscar Freitas que nar-
rou o seguinte: Sendo contrario
ao casamento de sua. irmã viu-
va, Ambrosina Barroso, com
um cunhado desta, Adhemar
Barroso, passou a ser por
elles odiado. Hontem, como de
costume, ao chegar á casa, pe-
diu á irmã que lhe arranjasse
o jantar, o qual segundo o de-
poente, tinha gosto exquisilo e
côr esvertteada. Na moringa,
posta sobre a mesa, Oscar ye-
rificou que a agua cra da
mesma côr esverdeada. Resol-
veu por isso ir á delegacia,
onde- apresentou a comida e a
agua quo julga envenenadas o
que serão mandadas á exame.

Oscar aceusa a irmã e o na-
morado desta como autores do
envenenamento que lho esta-
va preparado.

A VISITA DO REI
ALBERTO

0 "S. Paulo" vae sem mobi-
liario e sem tapetes

RIO, 27—0 «S. Paulo», que
transportará ao Brasil os reis
da Bélgica, vae partir sem mo-
biliario e sem tapetes, porque
o governo não encontrou casa
que os fornecesse a contento
e a preços razoáveis.

Assim, o «S. Paulo» sahirá
para a Inglaterra, onde pri-
meiramente irá receber as ta-
peçarias e moveis que já fo-
ram encommendados naquelle
paiz.

Xa concorrência aberta sô
sc apresontaram a Casa Lean-
dro Martins, do Rio e o Lyceu
de Artes e Officios de S. Pau-
lo, o primeiro com uma pro-
posta dc 140 contos e o se-
gundo eom 130.
UMA ESQUADRILHA CHILENA

DE GUERRA NA GUANA-
BARA
RIO, 27 — Os qualro navios

chilenos que ora ^ds visitam e

que são conhecidos por "scam-

páviás" foram construidos na
Finlândia, durante a guerra,
para os allemães. Estes, po-
rém, náo se utilisaram delles
pois, justamente quando foi ul.
limada a construcção. a guer-
ra terminou.

A Inglaterra tomou conta
dos qualro e vendeu-os ao
Chile pelo preco de 15.000 li-
bras cada um. Dois Jelles, o
"Calocolo" e o -"Orompel!..".
foram entregues aos chilenos
ho porio de Harwick e os*eu-
tros dois, o "Elidira" <• o "Leu.

colou", no do Hamburgo. São
Iodos iguaes e deslocam 20í
toneladas de registro. O lotai
dá marinhagem chilena é de
160 homens e lí officiaes.

Cada um delles possue dois
canhões de dez centímetros,
sendo uni destinado a atirar
conlra aeroplanos.

Em tempo dc paz o» ''scam-

pav ias*' são emiiregados no
serviço de balizamento da cos-
la e no levantamento de car-
Ias hydrograpliicas.

A esquadrilha chilena veiu
se abastecer de carvão, deven-
do permanecer uma semana na
Guanabara.

Ein meiado* de Outubro de-
ve lambem aportar ao Rio, cm_
viagem para o Chile, o coura-
vado "Almirante Latorre". de
L'8.000 toneladas, consl ruido
liara o Chile em estaleiros in-
glezes. Esse "dreádnought"

foi utilisado pela Inglaterra
durante a guerra e tomou par-
le na batalha ile Jullandia,
onde figurou com o nome de
"Canadá".

A CANDIDATURA DO SR. LY-
RA CASTRO NA VAGA DO
SR. JUSTINIANO SERPA
RIO, 27 — Está escolhido

para preencher a vaga do sr.
Justiniano dc Serpa. na Ca-
mara dos Deputados Federaés,
como representante do Pará, o
sr. Lyra Casfro, que. numa
das passadas legislaturas, foi
dciputado pelo Pará e "leader"

da respectiva bancada, lendo
lambem feilo parle da com-
missão de finanças.
UMA LOBA ENCONTRADA NO

INTERIOR DO BRASIL
HÍO. 27 — Pelo sr. Ambro-

sio Lameira, foi offerecida ao
Museu Xacional uma magnifi-
ca fêmea viva. de espécie de
lobo. encontrada no interior
do Brasil.

A loba. que chegou em ex-
cellente eslado. acha-se ex-
posla no Jardim Zoológico.

DR. ARNALDO
VIEIRA DE CAR-

VALHO
ERECÇAO DC UM MONUMEN-

TO AO ILLUSTRE MORTO
A Sociedade de Medicina e

Cirurgia de S. Paulo delibe-
rou promover, nesta capital, a
erecção de um monumento
destinado a perpetuar a me-
moria do saudoso dr. Arnaldo
Vieira de Carvalho, tendo pa-
ra isso nomeado uma grande
commissão que ficou assim
constituída: srs. Ramos de
Azevedo, Meirelies Reis, Car-
los Botelho. Padua Salles. Os-
car Rodrigues Alves. Ayres
Ntíllo, Garcia Braga, Julio de
Mesquita Filho. Jayme Lou-
reiro. Adriano de Barros, Fre-
derico Steidel, Moacyr Piza,
Luciano Gualberlo, Numa de
Oliveira. Mario Graccho Pi-
nheiro Lima, commendador
Alberto da Silva e Souza e eo-
ronel Bento Pires dc Campos.

Essa commissáo. em reunião
hontem realisada, deliberou
que se tratasse, immcdiala-
menle, de obter os meios pre-
cisos para a erecção do mo-
numento, que será construído
de accordo com um projecto do
csculptor Ximenes. Ficou tam-
bem deliberada a abertura de
uma grande subscrição popu-
lar. subscripção essa que dc-
verá ser feila por intermédio
dos jornaes de São Paulo.

Despacho mantido
O dr. Adolpho Mello, juiz

da 1.» vara criminal, mau-
teve o despacho que pronuu-
ciou Luiz Paiva que, no dia
31 dc Março ultimo, uo predio
n. 98 da rua Tamandaré, fe-
riu gravemente a Maria An-
tonietta.

Melhoramentos em Pennapolis
O 6eeretario da Agricultura

autorizou ao sr. Inspector (íe-
ral em commissão da Estrada
de Ferro Sorocabãna. a con-
ceder o abatimento dc lô °/o
uos transportes de materiaes
destinados a melhoramentos da
Prefeitura Municipal de Peu-
napolis.

PEQUENOS FA-
CTOS

POLICIAES
A Assistência soecorreu hoje:
Luiz Padariello, de 24 au-

nos, solteiro, açougueiro, mo-
rador á rua Campos Salles ii.
59 o que se feriu na máo di-
roita com uma serra.
MORTE REPENTINA DE

UMA MENINA
Cerca da? 12 horas, de hoje.

na residência de seus pães, á
rua Fortaleza n . L falleceu
repentinamente a menina Pau.
lcnlina, de 8 annos. filha de
Manuel dos Santos.

TENTATIVA DE
SUICÍDIO

UMA DEMENTE GOLPEA O
PESCOÇO COM UMA FACA

DE MESA
Cerca das II horas de hoje,

em sua residência, á rua 13 de
Maio n. 339, tentou suicidar-
se. golpeando profundamente o
pescoço com uma faca dc me-
sa, a italiana Assuuipla Lo-
renlina. dc 30 annos, casada.

Soc-corrou-a o dr. Alfredo de
Castro, que verificou que a
infeliz sof fre das faculdades
mentaes.

ESTRADA DE RODAGEM
DE S. PAULO A CAM-

PINAS
Vae ser paga a quanlia de

10:OOUSOOO ao dr. Joaquim T.
de O. Penteado, para oceorrer
as despesas com a conslruc-
cão da eslrada de rodagem de
S. Paulo a Campinas.

TRIBUNAL
DO JURY

Presidente, dr. Paulo Passa-
lacqua; promotor, dr. Roberlo
Moreira; escrivão, sr. Álvaro
de Carvalho.

Responderam hoje ã chama-
da 2 5 jurados.

Entrou em julgamento o réo
preso Domingos Staropoli, ac-
cusado de crime de attentado
ao pudor conlra sua própria
filha.

De.fende-o o dr. Vicenle
Mellilo.

^m»
COMMISSÃO OEOGRAPIII-

CA E GEOLÓGICA
Foi concedido ao sr. Octavio

van Erven, ajudante de 2.a
classe da Commissão Geogra-
phica e Geológica, Ires mezes
de licença a contar de 1." do
corrente.

O ROTO VESTINDO O ES-
FARRAPADO...

O secretario da Agricultura
autorisou a Eslrada de Ferro
de Araraquara a entregar á
Sorocabãna i.500 toneladas de
trilhos e tres locomotivas que
por ella foram encommenda-
das.

GRUPO DE ARA-
RAQUARA

Foi requisitado o pagamento
dc i:005?807 á Câmara Muni-
cipal de Araraquara, primeira
preslação pelas obras de con-
slrucção do grupo escolar da-
quella cidade.

NOVO HORÁRIO
A Secretaria da Agricultura

approvou o novo horário dos
trens de passageiros entre Sal.
to Grande e Santo Anastácio,
na Sorocabãna.

USEM OKREDIL
O MELHOR DESINFECTANTE

C*f E' CiU*R/\Ny
DE

PASSOU A GAFE'

Cai
PELO ASSEIO EDE CATEGORIA

CONFORTO
Uma boa orchestra dá concertos todas as noites e breve-

mente de tarde. Chá, Leite, Coalhada, Chocolate, Sala-
da de fruetas, etc.

E' O PREFERIDO PELAS EXMAS. FAMÍLIAS
Quer V. S. passar uso hora agradável? vá ao GUABANY*
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Iif El 11. PAULO I
Extraoçôes áa terças e saxias-folras, sob a fl.uallção

do Governo do Eatado
N ¦_-> — RÜA QUITINO BOCAYUVA — N. 32

6.a-FEIRA, DIA 30 DE JULHO DE 1920

EDITAES

'*"%»* —ú—— tCí'^

por litiOO
üs pedidos do interioir acompanhados da respectiva

importância c maia a quantia necessária para o porte

Z correio, dévém ser dirigidos aos agentes geraes
' 
julio Antunes de Abreu o Comp. - Itua Direita, n. 3tf

rzeveÍo^^o^.^Casa Dolivaca - Rua Direita,

u J 0 —¦ Caixa 26 — ü. PAULO
Amâncio Rodrigues dos Santos e Gomp. ~- Praça

\nlonio Prado. n. õ — Caixa ioG — S. PAULO.
VALE QUEM VEM — Uua Quinze de Novembro n. l-H

— Caixa 1G7 - Julio A. Abreu o Comp. *
J U Sarmento — Hua Barão do .Taguara. n. 15 ¦— 

|
N 3" — HUA QUINTINO BOCAYUVA — N. 3S g

CAMPINAS |

'VUÍSM*»Ó*tW

CENTRO SPORTIVO
_ S. PAULO —

Agencia de bilhetes de Loteria — Bòok^Maker. ~-

Appostas subre corridas de cavallo. Telephuuc, 14d2,
— Cenlral

QüflRRHfl ESPUMflHTE

? 7. Az fAo\?eis "(joldsiein
LUOK EM S. PAULO —

utaudu Kortimenlo do moveis
de tudos os estyiosi e quali- X y\
dades. Camas de ferro S ,< V
símploB e esmalta- S ^ >
dus, colchoaria >• ^»^
tapeçaria,

_s

/ -94°v
> V> > louças, ulensl-'• _0 * /hos para cosinha o

O /mais artigos concernen-
^> /' tes a esto ramo.

—o—
PREÇOS VANTAJOSOS

Tenhb automóvel á dis-
posição dos interessados sem

compromisso de compra. —
VEDAS SO' A DINHEIRO

R. José Paulino, BS — Teleph. 2113 Cld.

/
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SERVIÇO SANITÁRIO
Edita! para Inscripção

laço tmblico do ordem do
sr. director, que. a partir des-
la data, pelo prazo de 30 dias,
está aberta na Directoria Ge-
rai a inscripção para exame
de "official de pharmaeia -

A inscripção deve ser ro-
querida ao director geral, es-
tampilhada a petição com sei-
lo estadual de 20S000 e ins-
truida com os seguintes do-
cumentos:

a) — carteira dc identifica-
ção;b< — prova de ser o pre-
tendente maior de 18 annos;

ç) _ attestado de vaccina-
rão contra a variola.

d) — attestado de não sol-
frer de moléstia contagiosa;

c) — prova de bom com-
porlamenlo;

f) — prova de ter o candi-
dato 3 annos, no mínimo, dc
pratica, alies tada por phar-
niaceutico diplomado ou licen-
ciado •

Findo o prazo da inseri-
pp.ão, terão inicio as provas.

S. Paulo, 30 dc Junho de
jyjO — Pelo director dà Pe-
crelária: L. M. HOMEM DE
MELLO.

SERVIÇO SANITÁRIO
Edital ás pharmacias

Faço publico, de ordom do
sr. director, que. findos 3 me-
zes. para os estabelecimentos
da" capilal, e G para os do in-
terior do Estado, ficam os
phármaceuticos (.'brigados a
observância do paragrapho
i.fi do artigo 144 do Código
Sanitário* que os inhibe. sob
pena de multa, de admiltir
qualquer pessoa sem titulo dc
"official d" phannaeiu", ama-
nipular.

!=*. Paulo. ;j0 de Junho de
iy20 — Pelo director da Sc-
rrelaria: L. M. HOMEM DE
MELLO.
W»4»-A^;VVUVWWafWtMIJV«Jm1IMI

DIÁRIO OFFICIAL
A Empresa Gòmmerciál A

ECLÉCJICA. installada em Pão
Paulo, no largo da Sé. 5, sobra-
do, com süccürsál no Rio de Ja-
neiro, á Avenida Rio Branco,
131, 2.° andar, incumbe-se de
registar marcas e privilégios
com a maior brevidade.

Representante do DIÁRIO
OFFICIAL DA UNIÃO, de varias
revistas, de jornaes do Rio, S.
Paulo e outros Estados; encar-
regada da venda, assignaturas,
annuncios e outras publicações.

Concessionária das maiores
casas de commercio e indus-
irias de S. Paulo o Rio de Ja-
neiro.

f1pcriliyoD.urel.co
heuroMuseular

FortaleclqCoracao
REOULARISANDO 5UA5
FUNCÇ0E5.IMDISPENS A •
VEL PARA OBOM FOMe»

| MAMENTOWS WTESTIN05
I Rejuveneca ot ve/rios
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prLPBARRETTO

F. Matarazzo & Cia, Ul
-Esíabelecimenl-os industriaes-

m0aKeFiadçloSaTecclnffein. Malharia e .TíiTiúraria "Marianuela" - Fiacâo.
Branqueariamç Estamparíià do Be.euizinho._

íliisn Matriz: Rua Direita N.° 15 — ono Fauio.
FIL1AES —-8° <& Janeiro — Santos e Rozario de Santa Fô.

Endereço Telegraphieo MA TARAZZO ~ Caixft Po** N'' "¦

_ os tres factoros principaes ú.i vida
que eucoutrarel» uo Dyuaiu«»íJ.mol

Tcnlco dos nervos — Tônico do cérebro
Tônico do coração — Tônico dos músculos
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CflSRROQOVniHO
LARGO S. FRANCIS .O N. 3

TELEl^OXE 348 — CXN. %»»-

CARRUAGENS DE LUXO PARA CASAMENTOS,
BAPTISADOS, PASSEIO, ETC, ETC.

Importação clirecta de coroas de bisquit, panno e
de outras qualidades

SECÇÃO ESPECIaTdIÇ COROAS E FLORESNATURAES

*~r-- I
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COMPANHIA MECHANÍCA |
E IMPORTADORA DE S. PAULO |
Automóveis S r n , i

Próxima chegada dos ülümos e melhores carros do |
" 

Turismo e Transporto |
HIO DE JANEIRO - Avenida Rio 

f^^^-T- I
Caixa, 1534 - SANTOS, Rua Santo Antônio, ,

103 e 110 Caxia. 129 - LONDRES, Broad

Street Hòusé-New Broad Strcct-London ,
& Companhia

„_EUMATOL j
Approvado pela Directoria Geral «e ^ude Pu- 

|
bliea dò Brasil sob o n. 139 em 13 de Maio, 1913 «

Com o uso do RHEUSIATOL internamente e 
|

com o GELOL externamente. — Não ha rheuma- §
tismo que n.r o ceda em 2-i horas |

PREÇO do vidro 8$00O
PARA PEDIDOS P< R ATACADO E A VAREJO

DldlGIR-SEl
Caixa do Correio, 393 - Tel., 63^ Cen. - S. Paulo

RÁPIDOS

vSILVA ARAÚJO

RH

RAPI lio
"GALERIA 

DE CRYSTAL NS. 0, e li Tel. Cen. lübO
PESTANA & COMP.

Encarrega-se de todo o serviço de transportes.
Armam-se e desarmam-se moveis.

Serviço dc mensagens rápido, seguro e a preço
módicos. ¦ _ .

Serviço combinado com a Agencia Pestana, a
Rua Josó Bonifácio n. 33 — CASA MATRIZ — Ba»

do Carmo, Gõ.
RIO DE JANEIRO

V***m******^^
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EMPREZA BRASILEIRA DE
Mensagens e Transportes
Entregam Mensagens, reca-

dos e volumes a domicilio.
Encarrega-se da retirada de

volumes das estações de to-
das as Estradas de Forro, as-
sim como de despachos de en-
cpmméndàs, çargaa e baga-
gens;
VVVn»VtfliV*n«V«AAM*afUlMIIWVIMO

LYNCE
Informações commerciaes —
Sociedades em geral: Cons-

tituieão e natureza das socie-
dades industriaes e commer-
ciaes: numes dos sócios, suas
categorias sociaes, capital, sú-
de, esíado econômico e finan-
ceiro. credito, antecedentes
pessóaes, cie.
iqA»l»VUVVV^V*ir^^%*V»»VllilUM>W»0

CAS/1 AMÂNCIO
R. GENERAL CARNEIRO, 1
S. PAULO — Deíronte dos

Correios
Na popular Casa Amâncio

de F. Rocha & Cia. á rua Ge-
neral Carneiro, defronte dos
Correios, estão exposaos os
bilhetes de todas as Loterias.
Os pedidos devem sor dirigidos

— a —

F. ROCHA E COMP.
Rua General Carneiro, 1

— Rua Campos Salles n. 43 —

S. Paulo-Dofronte dos Correio*

Anipoulas para injecções mtra-musculares-, nutritivas,

antisepticas e bacteriddaa

IV
íníHcàções; listados de asthenia,

conseqüentes âs moléstias in-
fectüosas e moléstias dos or-

gãos respiratórios; grippe etc.

Composição: Iodo physiologico,
Menthol, Gaiacol, Eucalyp-
tol, Lecithina, Oleo de fi-

cado dc bacalào.

ADULTOS- 3 injecções por semana em dias alternados, po-
dendo ser usadas diariamente ou com mais espaço, segun-

do critério clinico. ;
CRIAnÇAS:— metade do conteúdo das ampoulas, nas condições

ções acima. —e—•
O uso do LIODYL Silva APaUJO, que se ene a em

todas as pharmacias, traz como conseqüência certa ». invariável, o augmen

resistência dos doentes. mI to dc

man mim  USEM SO' DE I IDEDICiS

I
ESPECIFICO NAS MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO
PODEROSO ÊUPEPTICO, PURAMENTE VEGETAL,

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

RAUL DA COSTA CÂMARA
Pharmacia N. S. da Conceição ¦— ESPIRITO SANTO

^ DO PINHAL — Estado de S. Paulo
Cura radicalmente todas as affecções do apparelho

digestivo. E' infaliivel no tratamento das dyspepsias
com hvperacidcz, na gastralgia, atoma gástrica p m-
testinal, anorexia. azlas, gastrites e ententes cnronicas,
flatuíencias, em todos os casos consecutivos ao mau
funecionamento deste apparelho.

E' um tônico iiulireelo muito effieaz na anemia e
para os convalesccntes de moléstias infecciosas,-prin-
cipalmente no paludismo. ., ttl,Tt

Tem sido empregado com muito suecesso na LEU-
CORRHE'Ar-— A QA8TRONERVOSINA é um remédio
amargo aromalico de sabor agradável, facilmente lole-
rado oelo estômago o mais depauperado e exigente.

E' tambem balsamico e analgésico: reúne, portanto,
nrooriedades curativas admiráveis, reconhecidas por
todas as pessoas que delle tôm feito uso e sanccionadas
pela opinião manifesta de muitos médicos de reconhhe-
cida competência.
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PHARMACIA CENTRAL
— Usem o mm. '^„„

TALCOBORChBEASSIS

-JNPiCAPOR"
DR. SYNESIO MANOEL

PESTANA
Residência : rua Baila .Sintra,

n. 139.
Telephone. 27GÜ —-Cidade

fW**********?**!**********
DR. D. JUSTO SEABRA

ADVOGADO
Esq. Largo do Thesouró. 5

*jww******ma************
DR. MARREY JUNIOR

Advogado
Escriptorio, rua Direita, 8-A,
sobrado. Telephone. Central
2839. Residência: rua Verguei-
ro. 368. Tel. Central. 5743.
t&tWWH*****************

DR. A FAJARDO
Clinica mod loa — Consulto-

pio rua Quintino Bocayuva n. 4
Palacete Lara. — Residência:
Avenida Tiradente, 21 — Telo-
ohone 10 cidade,
^*******0*s***********n**Mt

RESTAURANTE
CARIOCA

Rua Quintino Bocayuva, 34
Hoje e todos os dias orates va-
rlados. Todos os sabbados, ss-
pecial feijoada oomplsta. Rs-
fslcoss a 1S000.
***********************-PROFESSOR
,. Psyohologls, logloa* bis-

E' este o numero de médicos
notáveis que aconselham dia-
riamenle o uso do VANADIOL
para os casos de ncurasthe-
nia, exgotlamcnto geral, cere-
bro enfraquecido, para as pes-
soas fracas e debilitadas, pa-
ra as crianças magrinhas e
pallidas, para os velhos en-
fraquecidos, para as senhoras
e as moças pallidas, 3 em to-
dos os casos de fraqueza pre-
cisam ganhar carne solida e
sangue robusto...

Os apparelhos e ingredien-
les Bataillard matam as formi-

gas de verdade. Pedidos á Cai-

xa postal, 521.

bit'ftSffli
E' o melhor em S. Paulo

Compra cafés finos para
torrefaoção

José Domingues
da Cunha

Rua Jaguarlbe, 12

Teleph. 4986 — Cidade
ENTREGA A DOMICILIO
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©kredyl
Não basla usar uni desinrcctanle; é preciso,

ein época de epidemia, saber si o produeto empre-

gado tem, de facto, grande poder antiseplico.
OKREDYL foi examinado pela Direciona Ge-

rai dc Saude Publica do Rio de Janeiro, conrorine
sc vê da seguinte certidão:

"Certifico que ó o seguinte o teor do pa-
recer dado ao preparado da Fabrica de Pro-
doctos Chimicos "MINERVA", denominado
OKREDYL: .

E' um liquido xaroposo, de cur escura, de

propriedades saponacuas, com cheiro dc alça-
Irão, perfeitamente solúvel na agua em toda?
as proporções.

A analyse bacteriológica procedida para
verificar o seu poder antiseplico, foi feita se-

gundo o parecer de Koch com fios infenceiona-
dos por diversos germens.

Empregando a technica bacteriológica c«-

cbntramos o seguinte: ET bom desinfeetn.it.-
nara os qermens não sporulados, como staphj-
locoecus diplitcrla, lebre typhoide, dysenterm.
etc., na proporção de 10 «j-; para os germens
sporulados como o tétano, o carbúnculo, o su-

lililis, na proporção de 20 °|°.
Por ser \erdade eu secretario mandei pas-

sar a presente certidão, que dou por valiosa <

assigno nesta Secretaria da Directoria Geral u>

Saude Publica. — Rio, 12 de Março de 191->

(assignado) DR. ÁLVARO ZAMITH".
Únicos depositários QRESTES RANGEL
em Sao Paulo: <^ ^^ de Grys|a,
PESTANA & CIA. n. 8 — Telephone
Cenlral 1960. . , ^. .„_

A' venda em todas as pharmacias, drogaria-

casas de ferragens, armazéns de primeira ordem

e casas de artigos dentários. ,

**********************************************'*'"'
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Mirinn i. mj$\i impa amas
Exame de sangue, reacção de Wassermann e Vidal
exame de liquido cephalo-rachidiano, leite, Bucco-gíj-
tricô, escarros, muco nasal, falsas membranas, Y&-
pcllos, eexudatos, fézee, urina, vaccinas autogeuas, etc.

JDêt. Ulhôa Oi»t^»
— E —

Ph." Rangel Pestana
RUA LD3ERO.BADARO', 122— (2.o*AKDAK)

TELEPHONE2CENTRAL 5110

8

Fronião Boa C/jeatro Jlpolh
\71cf5l Empreza: ALONSO e BARDIN

j LADEIRA PORTO GERAL
 - - —**m m-.-.'~-m-m-mm_,t_mE~£--

Quadro d»: jjtéiòtares vindos
espressamS&WK d* E^OP*

— Os a*eihifrtís artistas do —
— imai BRASIL — i—

HOJE —:— -HOJE k

VARIADA PUNGÇAO

De Dia e de Noite

SPORT QÁXfà0
O mais attrahente doa

* SPORTS M.

HOJE— 3.a-feira, 27—HOJE

— Grande espectaculo —

Suecesso das novas estréaa

tejefialtoOEl

HieaTro Colombo
Largo de Conccrdia - Empreza Joâa
de CaUro Telephone - 70 - Brttm

toria da phiiosophia, ^j^a
outros preparatórios, ^^ Duptas — Eatnd"
rua Fiorlano Peixoto, n. rüM5S ™»

it, •. Panlo. --:¦... — *"
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TODAS AS NOITES
- HOJE —IHOJE — HOJE

ESTRE'A
- Sena 2>'Orfeo
Divette italiana — Preços pa-
ra o espectaculo e • «Imperial

. Dancing: _
Frizas, com 4 entradas, 2015000;
Camarotes, idem, 151500; Pol-
tronas com entrada, 41300;
Promenoir eom entrada, 31300;
Entrada ao Imperial Dancing,

depois da meia-noite, 2*200.

Hoje — Hoje
ü.a-feira, 2? de Julho de 1920
A'8 19 horas e 30 em ponto

sessões corridas
Extraordinário Saráo Chie

O maior trabalho cineuiato-
graphico de aventuras, produ-zido pela fabrica de fama

mundial Universal-Films
-Bas urras do leio -

Terceiro episódio-—A rede do
terror, em 4actos

Quarto episódio—O grito, em
actos

Em primeira exhibição no Braz
-Ondina -

Em 8 bellos actos pela celebre
artista Bianca Camagni

Fraco*: rriiM • r—MTom. asm; poi-

Nota — As encommendas de
Frisas e Camarotes, só serão

»i" ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦iiwfMHirxxxxxxxtg

JlijU - Çonorrheal de ?érez_
REMÉDIO GARANTIDO

PARA AMBOS OS SEXOS jj
FORMULA SCIENTIFICA

Pharmaosutloo — PRARCI8CO PKttEZ

Cur»
Gonorrhéas, Flores Brancas, ülceras. Cancro»*--

philiticos. Feridas. Poderoso desiníectanle do n«ru«
corrimento uretraes. Nunca falha. ,._,
YENDE-SE NAS PHARMACIAS E DROGARIAS
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DO»

A ECLÉTICA
A mais entiga e conhecida empresa de

? publicidade ?
L. da Sé, 5 — Caixa Postal, 539 — Teiephoue

Central, 870 — S. PAULO tnrm
AecciU annunetos e asslonaUiras para todos os i**"

sesdo BrasU —

respeitadas até sá \9 o 30'•aoDtooosjesjsja
-

EtüiíS*:-
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